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KARL  LAGERFE 

O  grande  estilista  se  recusa  a  ser  definido. 
Hoje,  com  73  anos,  ele  bebe  Diet  Coke,  cita  Percy  Bysshe  Shelley  e  ainda  instiga  as  mulheres  com  suas  roupas,  com  duas  nova< 

NOSSO  EDITOR-CHEFE 


KARL  LAGERFELD 


São  cinco  da  tarde  e  estava 
marcado  para  Karl  Lager- 
feld chegar  às  três  e  meia. 
Com  esse  atraso,  eu  e  sua 
equipe  de  imprensa  fica- 
mos esperando  em  seu  es- 
critório particular,  na  Rive 
Gaúche,  tomando  sorvete 
Magnum,  marca  para  a 
qual  ele  faz  os  comerciais. 
Eu  tento  não  sujar  nada  de 
chocolate  e  olho  as  biogra- 
fias de  Chagall,  Duchamp 
e  Dali,  apenas  alguns  dos 
títulos  que  compõem  qua- 
tro paredes  brancas  cober- 
tas por  livros. 

Um  funcionário  me  ofe- 
rece uma  garrafa  de  Diet 
Coke  rosa  estampada  com 
a  sua  silhueta  em  miniatu- 
ra. A  arte  foi  desenhada 
por  Lagerfeld.  Eu  coloco  o 
refrigerante  em  um  elegan- 
te copo  em  forma  de  cubo. 

Finalmente,  o  mestre 
Lagerfeld  chega.  Com 
olhar  impenetrável  atra- 
vés dos  óculos  escuros. 
Bem-vindo  ao  mundo  de 
Karl,  uma  mistura  contra- 
ditória de  antiguidade  e 
modernidade. 

Prazer  em  vê-lo  novamente. 
Você  já  leu  todos  esses  li- 
vros? 

Sim,  mas  você  sabe  que  a 
maioria  dos  livros  é  só  para 
olhar,  esta  não  é  uma  bi- 
blioteca com  livros  de  leitu- 
ra. Meu  arquivo  de  leitura 
está  em  outro  lugar.  Eu  não 
comprei  os  livros  para  fa- 
zer um  papel  de  parede, 
mas  se  pode  passar  horas 
olhando  para  eles.  Quando 
eu  estou  atrasado,  não  me 
sinto  muito  culpado  por- 
que acho  que  as  pessoas 
têm  muita  coisa  para  olhar, 
para  aprender.  Os  atrasos 
são  inevitáveis,  porque 
quando  a  primeira  consul- 
ta atrasa,  eu  me  atraso  o 
resto  do  dia.  Eu  tinha  um 
compromisso  às  llh  e  che- 
garam ao  meio-dia  e  meia. 
O  que  fazer,  hum? 
É  bom  saber  que  você  é  hu- 
mano. 


Eu  não  sou  tão  humano. 
Mas  tenho  os  pés  no  chão 
e  me  sinto  mais  humano 
por  isso. 

Você  está  prestes  a  relançar  a 
marca  Karl  Lagerfeld  com 
duas  coleções,  sendo  que 
ambas  serão  vendidas  on-li- 
ne  e  uma  delas  é  muito  aces- 
sível. Por  que  agora? 
Nos  dias  de  hoje  é  muito 
mais  fácil  usar  tecidos  de- 
centes sem  gastar  tanto.  Is- 
so é  bom.  Na  época  em  que 
assumi  a  H  &  M,  todos  dis- 
seram que  não  daria  certo. 
Mas  funcionou.  Quando  as- 
sumi a  Chanel,  todos  disse- 
ram que  não  daria,  porque 
era  um  negócio  morto. 
Também  funcionou.  Então 
é  melhor  eu  não  ouvir  nin- 
guém e  seguir  apenas 
meus  instintos. 

Sobre  a  acessibilidade 
dos  produtos:  enquanto  es- 
tava na  H  &  M,  havia  públi- 
co para  produtos  mais  ba- 
ratos. Mas  as  roupas  ben- 
feitas  têm  um  custo  e  não 
podem  ser  vendidas  por 
um  preço  muito  baixo. 

Você  gasta  muito  tempo  na 
internet? 

Não  que  eu  gaste  muito 
tempo,  mas  o  tempo  passa 
tão  rapidamente  que  nada 
é  muito  tempo. 

Você  já  comprou  algo  on-li- 
ne? 

Não  pessoalmente,  mas  to- 
dos ao  meu  redor  que 
usam  a  internet  fazem  isso 
por  mim.  Eu  não  dou  o  nú- 
mero do  meu  cartão  de 
crédito  e  outros  dados. 

Vida  de  Karl  Lagerfeld. 

Eu  não  faço  reuniões,  elas 
me  aborrecem  até  a  morte. 
Eu  nunca  vou  fazer  reu- 
niões. Sabe  para  que  ser- 
vem? 

Não,  para  quê? 

Justificativa  de  salário.  É 
por  isso  que  as  pessoas  se 
encontram  por  horas. 


Qual  é  a  sua  resposta  para  as 
pessoas  que  dizem  que  você 
faz  colaborações  demais? 

Eu  não  poderia  me  impor- 
tar menos. 


Você  é  conhecido  por  ser 
uma  pessoa  que  sempre  olha 
para  o  futuro.  Mas  existem 
momentos  dos  quais  você 
sinta  saudades? 


Eu  não  tenho  arquivos. 
Não  interessa  o  que  eu  fiz, 
eu  só  estou  interessado  no 
que  estou  fazendo. 

Você  já  influenciou  muitas 


pessoas.  Quem  o  influen- 
ciou? 

As  pessoas  não  são  in- 
fluenciáveis. Influência, 
para  mim,  chama-se  có- 
pia. Eu  sou  como  uma  an- 
tena de  TV. 

Você  assiste  muito  a  televi- 
são? 

Eu  gosto  de  estar  na  TV, 
mas  eu  não  assisto  a  TV.  Eu 
não  tenho  tempo  para  isso 
e  odeio  vozes.  Eu  gosto  de 
música  ou  de  cantar,  mas 
eu  odeio  as  vozes  e  as  his- 
tórias. Tenho  a  sensação  de 
que  elas  entraram  na  mi- 
nha vida.  Prefiro  viver  na 
minha  imaginação. 

Você  vive  em  seis  lugares  di- 
ferentes. Onde  estão  os  seis 
lugares? 

Eu  tenho  uma  casa  onde 
moro  e  faço  meus  esboços. 
Aqui  é  meu  escritório.  Te- 
nho um  espaço  para  entre- 
tenimento. Mais  o  meu  es- 
túdio de  fotografia  e  tenho 
dois  apartamentos  para 
hóspedes,  porque  não  que- 
ro receber  ninguém  em  ca- 
sa, acho  promíscuo. 

Falando  de  promiscuidade, 
você  tem  um  grande  apetite 
sexual? 

Oi?  Eu  quero  que  você  re- 
pita isso. 

Você  tem  um  grande  apetite 
sexual? 

Não,  eu  não  tenho  muito 
interesse  nisso.  Só  tenho 
relacionamentos  rápidos. 

Rapidinhas  podem  ser  diver- 
tidas. 

Bom,  bom,  bom!  Acho  que 
você  fala  como  os  euro- 
peus [risos].  Eu  acho  que  o 
sexo  é  um  assunto  superes- 
timado. 

Mas  é  a  maneira  francesa. 

Você  sabe,  eu  não  sou  fran- 
cês. Estou  um  alemão  san- 
grento. 

Quando  foi  a  última  vez  que 
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linhas.  Apresentando.. 


esteve  apaixonado? 

Eu  não  sei.  Gosto  de  liber- 
dade. 

Você  acha  as  relações  muito 
restritivas? 

Relacionamentos  aconte- 
cem para  todos,  eles  nun- 
ca podem  ser  um  proble- 
ma. Mas  não  é  meu  foco 
principal. 

Se  você  tivesse  uma  criança 
ou  alguém  para  quem  você 
tivesse  que  passar  valores,  o 
que  você  passaria? 

Deve  ser  por  isso  que  não 
tenho  filhos.  Não  há  nada 
para  passar,  porque  todo 
mundo  tem  seu  próprio 
dom.  Eu  tenho  um  afilha- 
do pequeno,  de  3  anos  e 
meio,  génio.  Ele  tem  per- 
sonalidade e  seus  pais 
não  mandam  nele.  Ele 
adora  roupas  e  quer  tudo 
como  eu,  dorme  com  as 
luvas  e  vai  para  a  escola 
com  óculos  escuros.  É  tão 
engraçado.  Mas  eu  acredi- 
to que  você  tenha  que  en- 
contrar seu  próprio  cami- 
nho. O  que  eu  odeio  em 
crianças  é  que  elas  colo- 
cam você  em  gerações.  Eu 
não  quero  ser  qualquer 
um,  o  pai  de  geração  a  ge- 
ração, eu  sou  de  todas  as 
gerações. 

Você  já  teve  um  animal  de 
estimação? 

Sim,  mas  eles  morrem.  Ti- 
ve dois  que  morreram, 
não  quero  outro,  é  muito 
deprimente. 

Você  tem  medo  da  morte? 

Eu  não  poderia  me  im- 
portar menos.  Percy  Bys- 
she  Shelley  disse  que  a 
morte  pode  ser  um  des- 
pertar do  sonho  da  vida. 
Mas,  se  você  me  pergun- 
tar, eu  acho  que  é  como 
um  sono  do  qual  você 
não  acorda.  Não  se  lem- 
bra depois.  A  única  coisa 
que  eu  não  quero  é  ser 
visto  morto,  hein?  Enfim, 
acabou,  acabou. 
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KARL  ON... 


Moda  rápida 

"Você  pode  estar 

muito  bem  vestida 
com  preços  mais 

baixos.  Peças  como 
camisetas  e  jeans  não 
são  caras  e  podem  ser 
impecáveis.  Horrível  é 

roupa  extravagante 
que  é  barata  e  pareça 

assim,  ao  meu  ver." 

Amor  pelo 
passado 

"Eu  não  gosto  de 
seguir  estilos  antigos. 
Hoje  voltam  aos  anos 
1970  e,  em  seguida, 
aos  1980  e  então  deci- 
dem ir  para  os  anos 
1990  e  depois  voltar 
para  os  anos  1920.  Is- 
so acontece  porque 

muitos 
estilistas  não  são  tão 
grandes  e  precisam 
vender  suas  coleções. 
Isso  é  possível  porque 
há  uma  centena  de 
anos  para  se  copiar. 
Nos  anos  1960,  eu  já 
vivia  da  moda,  voltar 
aos  1950  não  era 
comum.  De  certa 
forma,  é  triste,  eles 
estão  perdidos." 

Seu  armário 

"Meu  closet  é  uma  ver- 
gonha, sou  uma  pessoa 
muito  confusa  com 
roupas  e  livros.  Moro 
em  um  lugar  enorme, 
mas  você  dificilmente 
pode  andar  por  lá.  Eu 
adoro  isso.  Não  tenho 
cozinha,  apenas  um  lu- 
gar para  aquecer  as 
coisas.  Se  quiser  co- 
mer, terá  que  trazer  de 

fora.  Eu  não  quero 
cheiro  de  comida.  Não, 
não,  não,  não,  não." 


9  mulheres,  9  cid 


TINKO  CZETWERTYNSKI 


Nós  escolhemos  n< 
pedimos  para  eiasve 
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ades  -  tudo  em  KARL 


ove  mulheres  elegantes  de  todo  o  mundo  e 
stirem  peças  da  coieção  de  KARL,  do  seu  jeito. 


JOHANNES  HELJE 


KENYA  HUNT 

metro  worid  news 
kenya.hunt@metro.lu 


O  LOOK 


A  coieção  KARL  tem  um  pouco  do 
estilo  roqueiro  moderno  e  um  pouco 
chique  parisiense.  É  muito  'cool'  como 
o  próprio  Lagerfeld.  Para  ter  as  peças 
on-line  entre  no  ne-taporter.com  e  pro- 
cure por  lançamentos  em  karl.com. 


GIIA,  TONICS 
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NICK  CUNARD 


FLOF 


Você  a  conhece  como  a  musa  e 

Mas,  nc 


A] 


Kenya  Hunt 

metro  world  news 
kenya.  hunttà)  metro.iu 

Houve  um  momento,  du- 
rante as  turnês  sem  fim  de 
Florence  Welch,  em  que  ela 
teve  uma  ressaca  mais  for- 
te do  que  o  normal.  Ela  não 
se  lembra  exatamente  de 
quando  ou  o  que  ocorreu. 
"Mas  eu  me  lembro  do  que 
veio  logo  na  sequência.  Per- 
di um  dente.  Mas  eu  não 
sei  como  isso  foi  acontecer. 
Tinha  uma  festa.  Eu  acabei 
colocando  fogo  no  quarto 
do  hotel  acidentalmente 
com  uma  vela.  E  tudo  que 
eu  sei  é  que  a  conta  do  bar 
do  hotel  ficou  mais  cara  do 
que  a  conta  do  incêndio", 
ela  diz  com  descrédito.  "Foi 
a  pior  ressaca  que  eu  já  ti- 
ve. Imagine  como  foram  as 
ligações  na  manhã  seguin- 
te." 

Florence  -  da  banda  Flo- 
rence and  the  Machine,  cu- 
jos álbuns,  "Lungs"  e  "Ceri- 
moniais", foram  adorados 
pela  crítica  e  muito  bem- 
sucedidos  com  o  público  - 
tem  apenas  25  anos.  Ape- 
sar disso,  tem  histórias  de 
um  veterano  do  rock.  E,  de 
certa  maneira,  ela  é  como 
um  deles  também  -  está 
mais  para  Rolling  S tones 
do  que  para  Adele.  Sua  vida 
é  uma  loucura  hipnotizan- 
te,  que  não  se  vê  mais  nos 
ídolos  pop  atuais. 

Mesmo  assim,  a  alegria 
de  viver  de  Florence  coexis- 
te com  um  tipo  de  pragma- 
tismo que  começa  a  se  for- 
mar a  partir  do  peso  da  vi- 
da e  da  responsabilidade. 
"Eu  decidi  beber  menos  du- 
rante as  turnês.  Fiz  isso  pe- 
la minha  voz.  É  muito  difí- 
cil cantar  e  manter  o  ritmo 
em  que  estamos.  Não  tem 
problema  no  começo, 
quando  você  não  sabe  exa- 
tamente aonde  tudo  vai 
dar,  mas  agora  que  tenho 
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ENCE  WELCH 


itérea  de  Karl  Lagerfeld,  a  moça  com  pele  de  porcelana,  voz  grave  e  belos  vestidos  esvoaçantes. 
)  fundo,  ela  é  uma  garota  que  poderia  ir  para  a  balada  com  a  sua  turma. 

NTJO  E  DEMÓNIO 


"Tinha  uma  festa.  E  tinha  uma  conta. 
Eu  acabei  colocando  fogo  no  quarto  do  hotel 
acidentalmente  com  uma  vela.  E  tudo  que  eu 
sei  é  que  a  conta  do  bar  do  hotel  ficou  mais 
cara  do  que  a  conta  do  incêndio." 

FLORENCE  WELCH 


uma  ideia  da  longevidade 
do  nosso  trabalho,  quero 
ter  uma  carreira  como  PJ 
Harvey  ou  Bjõrk,  que  ainda 
estão  produzindo  álbuns  e 
ainda  têm  grandes  vozes. 
Percebi  que  preciso  manei- 
rar." 

O  lado  "rockeiro  das  an- 
tigas" de  Florence  foi  her- 
dado, em  parte,  do  seu  pai, 
que  construiu  a  sua  carrei- 
ra no  mundo  da  publicida- 
de, mas  tentou  se  aventu- 
rar na  música  quando  jo- 
vem. Ele  apresentou  à  pe- 
quena Florence  bandas  co- 
mo Velvet  Underground  e 
Love,  o  que  rendeu  frutos. 
Ele  teve  de  viver  indireta- 
mente  com  a  sua  filha 


quando  dirigiu  a  van  da 
banda  pela  Europa  na  sua 
primeira  turnê.  Os  irmãos 
de  Florence  e  seus  pais,  de 
quem  ela  é  muito  próxima, 
normalmente  a  acompa- 
nham na  estrada.  "Definiti- 
vamente não  era  preciso 
diminuir  a  bagunça  quan- 
do meu  pai  estava  por  per- 
to." 

Depois  houve  o  seu  en- 
contro com  o  backstage  de 
Beyoncé  no  festival  da  ilha 
de  Wight.  Não  houve  uma 
grande  mudança,  mas  mes- 
mo assim  foi  muito  diverti- 
do para  Florence.  "Eu  esta- 
va lá  logo  antes  do  Jay-Z,  e 
ela  passou  por  mim  e  disse 
'Ah!',  e  eu  disse  'Ah!'.  E  ela 


estava  como  'é  uma  honra 
conhecer  você',  e  eu  pensa- 
va: 'Meu  Deus,  é  uma  hon- 
ra conhecer  você!'  Logo  de- 
pois ela,  Kanye  e  eu  brinda- 
mos juntos.  Foi  surreal." 

Depois  de  se  tornar  um 
sucesso  em  escala  mundial, 
pouco  depois  do  lançamen- 
to de  "Lungs",  que  recebeu 
o  disco  de  platina  várias  ve- 
zes em  sequência,  houve 
relatos  de  que  Florence  es- 
taria sofrendo  de  depres- 
são. 

Mas  atualmente  ela  não 
está  interessada  em  fazer 
autocríticas.  E  ela  não  é  ne- 
cessariamente assombrada 
pelos  anjos  e  demónios  so- 
bre os  quais  canta  -  "embo- 
ra eu  acredite  que  alguém 
possa  tê-los  internamente". 
Florence  já  não  se  importa 
se  o  seu  copo  está  cheio  ou 
meio  vazio.  "Eu  prefiro  be- 
ber para  descobrir." 


NICK  CUNARD 


Florence  e 
a  máquina 
fashion 

0  momento  em  que  tudo 
começou 

"Eu  estava  no  desfile  da 
Chanel  com  uma  ressaca 
muito  forte,  resfriada  e  usa- 
va esse  belo  casaco  de  lã 
bouclé  da  Chanel.  Eu  me 
lembro  porque  foi  muito 
comentado,  as  pessoas  dis- 
seram que  eu  não  estava 
usando  calça,  mas  eu  esta- 
va de  saia!  Conheci  o  Karl, 
que  foi  muito  simpático  e 
atencioso  e  falou  que  mi- 
nha pele  parece  porcelana." 

Trabalhando  em  equipe 
por  Florence 


NICK  CUNARD 


"Karl  tirou  as  minhas  fotos 
promocionais.  Falei  sobre 
como  tinha  sido  influencia- 
da por  ícones  da  Art  Déco 
como  Erté,  e  começamos  a 
trocar  mensagens.  Foi  a  si- 
tuação mais  estranha  em 
que  eu  já  estive,  trocando 
figurinhas  com  Karl  Lager- 
feld. Tiramos  inspiração  da- 
li para  as  fotos." 

Trabalhando  em  equipe 
por  Karl 

"Quando  eu  cantei  ['What 
The  Water  Gave  Me'  no  des- 
file da  coleção  Primavera- 
Verão  da  Chanel]  foi  incrí- 
vel. Houve  um  momento 
em  que  estava  cami- 
nhando de  mãos  dadas 
com  Karl  e  pensava 
'O  que  estou  fazendo 
aqui?  Não  sei  desfilar' 


Tornando-se  uma  musa 

"Eu  presto  mais  atenção  na 
minha  imagem.  Estou  mais 
consciente  de  que  sou  ava- 
liada. Mas  não  mudei  nada 
drasticamente.  E  o  que  é 
muito  legal  é  que  em  mo- 
mento algum  senti  que  pre- 
cisaria me  comprometer 
muito  para  ser  aceita  pelo 
mundo  da 
alta  mo- 
da." ÉM> 


APRENDA 
0  VISUAL 

Ajuste  o  estilo  pré-Rafaeli- 
ta  de  Florence  com  essas 
cores  românticas  e  artigos 
para  a  pele  e  cabelos.  Dica 
útil:  pegue  leve  no  blush 

Romina  McGuinness 


CABELO 
VARRIDO 
PELO 
VENTO 

►  Bandana  floral 
Erdem 
R$  245, 

net-a-porter.com  ~ 

►  Creme  (Un)dressing  Bumble 
and  Bumble  R$  57 
bumbleandbumble.com 


BRILHO  NATURAL 

►  Pó  compacto  Benefit  Sugar- 
bomb  Sugar  Rush  Flush 
R$  50 

benefitcosmetics.com 

►  Base  Dior  Diorskin  Crystal 
Nude  Natural  Matte  Skin  Per- 
fecter 

R$  70,  dior.com 

SEM  POROS 

Demaquilante  REN 
Rosa  Centifolia 
R$56  i 
renskincare.com 


Kiehl's  Super 
Fluid  UV 
defense 
SPF  50+ 
R$  50 

kiehls.com 


fclhlll  » 


UNHAS  E  LÁBIOS 
DE  VAMPIRA 


Esmalte 
Chanel  Le 
Vernis  N.18 
in  Vamp 
R$  45 

chanel.com 

Batom  Tom 
Ford  Lip  Col- 
or in  Scarlet 
Rouge 
R$  85 

tomford.com 


OLHOS 

MISTERIOSOS 


Sombra  Max 
Factor  Earth 
Spirits  in 
Onyx 

R$  10,  max- 
factor.co.uk 

Sombra  Kjaer 
Weis  in  black 
R$  75, 

kjaerweis.com 
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AZEALIA  BANKS 

A  rapper  do  Harlem  tem  sorriso  doce  e  boca  suja,  e  está  dando  o  que  falar. 
'As  coisas  vão  começar  a  ficar  loucas',  diz  a  menina  de  20  anos 


'STRAIGHT  OUTTA  212' 


Pat  Healy 

metro  world  news 
pat.healy(ametro.us 

Azealia  Banks  foi  escolhida 
por  Karl  Lagerfeld  para  par- 
ticipar de  sua  edição  do  Me- 
tro. Aos  20  anos,  ela  fala 
tão  rápido  quanto  canta  e 
mesmo  nesse  estilo  frenéti- 
co teve  milhões  de  visuali- 
zações no  YouTube  com  o 
vídeo  "212". 

Banks  pode  sentir  o  im- 
pulso de  sua  fama,  que  es- 
tá crescendo,  mas  tem  que 
ter  consciência  para  se 
manter  como  a  queridi- 
nha da  mídia. 

"As  pessoas  estão  come- 
çando a  me  reconhecer,  en- 
tão não  é  completamente 
surreal",  diz  ela.  "Eu  não 
sinto  como  se  eu  tivesse 
aquele  momento  em  que 
milhares  de  pessoas  estão 
gritando  para  mim." 

Para  todo  mundo  o  co- 
meço é  difícil,  mas  ela  foi  a 
primeira  artista  anunciada 
para  se  apresentar  no  festi- 
val Coachella,  em  abril. 

Ela  é  top 

Quando  "212"  virou  o  hit 
do  YouTube,  em  setembro 
de  2011,  a  palavra  da  rap- 
per se  espalhou  rapida- 
mente por  meio  do  vídeo 
preto  e  branco.  A  garota  se- 
xy  com  o  sorriso  enorme 
escreve  músicas  impublicá- 
veis  nesta  edição.  Ela  está 
trabalhando  atualmente 
em  sua  estreia,  que  espera 
ser  em  maio. 

"Algumas  das  músicas 
estão  lá,  mas  eu  não  tenho 
tanta  força  para  fazer  com 
que  peguem  fogo  e  explo- 
dam  com  a  mesma  rapidez 
que  '212'",  diz  e  emenda: 
"Esse  é  o  problema,  eu  te- 
nho que  competir  comigo 
mesma  agora.  Sinto  que  te- 


ria fama  curta  se  eu  fosse 
apenas  um  projeto  de  bun- 
da medíocre". 

O  que  diferencia  Banks 
da  maioria  das  rappers  é  a 
ampla  gama  de  estilos  que 
ela  já  desfilou. 

"É  que  eu  gosto  do  que 
eu  gosto,  e  quando  você  é 
alguém  que  apenas  devora 
a  cultura  da  maneira  que 
eu  faço,  não  é  que  você  está 
procurando  essa  coisa  no- 
va, mas  você  meio  que  é  is- 
so", diz  Banks.  "Mas  isso 
não  significa  necessaria- 
mente que  irá  se  livrar  das 
coisas  velhas." 

Juntando  as  peças 

Outra  "coisa  velha"  na  qual 
Banks  acredita  é  fazer  um 
CD  de  verdade. 

"Eles  não  são  realmente 
necessários",  diz  ela,  que 
vive  na  era  da  internet. 
"Mas  acho  interessante  pa- 
ra que  as  pessoas  saibam 
quem  realmente  sou,  que 
percebam  que  existe  um 
conjunto.  Hoje  estou  na  in- 
ternet, as  pessoas  acessam 
e  pensam:  'Quem  é  essa  ga- 
rota? Ela  é  interessante  e 
legal.  Gostamos  de  seu 
som,  de  sua  música,  mas 
quem  ela  é  de  verdade?'." 

"Sabe  quando  você  vai 
em  uma  sessão  da  revista 
e  tem  todas  aquelas  rou- 
pas? Você  pensa  'OK,  co- 
mo eu  vou  juntar  tudo  is- 
so?' Eu  acho  que  é  uma  es- 
colha aleatória  e  louca! 
Sinto  que  as  minhas  músi- 
cas são  como  essas  peças 
de  roupas  soltas.  E  então 
há  o  stylist,  será  basica- 
mente o  produtor  da  foto. 
Eu  sou  a  pessoa  que  está 
trazendo  as  roupas  e  os 
produtores  são  os  stylists 
que  vão  me  ajudar  a  colo- 
car os  looks  juntos  e  dar 
sentido  a  eles." 


The  411 

on  '212' 

Quando  "212"  virou  hit  na 
internet,  muitos  espectado- 
res queriam  saber  quem  era 
aquela  cantora,  que  estaria 


indo  para  a  "ruína".  A  teoria 
mais  popular  é  que  a  amea- 
ça era  dirigida  a  Nicki  Mi- 
naj,  que  estudou  com  Banks 
anos  antes. 

Banks  diz  que  a  letra  diz 
respeito  a  LaGuardia  High 
School.  "É  sobre  mim",  ela 


explica.  "Estava  acontecen- 
do um  monte  de  merda,  co- 
mo o  namorado  terminan- 
do comigo,  então  tive  que 
sair  do  apartamento  que  ele 
estava  pagando.  Estava  basi- 
camente sem  teto,  dormin- 
do nos  sofás  dos  meus  ami- 


gos. A  vida  era  apenas  louca 
e  eu  estava  tipo:  'todo  mun- 
do pode  beijar  minha  bun- 
da agora'." 

"Quando  se  é  um  rapper, 
você  é  sempre  comparada 
com  Nicki  Minaj,  e  vejo  isso 
com  bons  olhos." 


Minaj 


og 


KARL... 


EDGAR 
RAMIREZ 


De  diplomata  a  ator,  Ramirez  se  tornou 
um  dos  queridinhos  de  Karl 

EDGAR?  QUEM 
É  ELE? 


"Eu  estava  me  preparando  para  ser  jornalista 
político  ou  diplomata...  Mas  ficar  fora  de 
'Amores  Brutos'  foi  o  gatilho  para  que  eu 
seguisse  outros  interesses  na  minha  vida,  os 
interesses  por  artes  cénicas  e  cinema."  ramirez 


AS 
MÚSICAS 

Nossas  músicas  preferidas 
dos  musos  de  Karl 

THE  KILLS 


and  Cheerful" 
de  The  Kills 


"Crystalised",| 
de  The  x 


Standing  in  the 
Way  of  Control", 
de  The  Gossip 


Mushrooms  &  Roses", 
de  Janelle  Monáe 


Religião 

"Fui  criado  sem  reli- 
gião, pois  meus  pais 
sofreram  com  uma 
educação  super-reli- 
giosa.  Eu  sei  tudo  so- 
bre a  história  da  reli- 
gião, mas  não  consigo 
acreditar  nela.  Uma 
cartomante  falou  à 
minha  mãe  que  eu  se- 
ria um  clérigo.  Ela 
odiava  essa  ideia,  por- 
que meu  pai  era  filho 
de  protestantes  que  se 
tornaram  católicos 
histéricos,  o  que  ar- 
ruinou a  infância  de- 
le. Minha  mãe  disse: 
'eu  não  fiquei  grávida 
por  nove  meses  para 
dar  à  luz  um  padre.' 
Eu  nunca  tive  permis- 
são para  ir  a  uma  mis- 
sa, um  funeral,  um 
casamento,  nada." 

Casamento 
homossexual 

"Eu  gosto  de  lésbicas 
que  têm  filhos,  mas 
não  homens  com  fi- 
lhos, porque  uma 
criança  precisa  de 
uma  mãe.  Minha  mãe 
costumava  dizer  que 
os  homens  não  são 
importantes.  Para  ter 
um  filho,  qualquer 
um  serve.  Acho  que 
deve  ser  horrível  não 
ter  uma  mãe,  não  gos- 
to da  ideia  de  ter  dois 
pais.  As  mulheres  são 
melhores  para  criar 
os  filhos  do  que  os  ho- 
mens, me  desculpe." 

Sendo  PC 

"Os  politicamente  cor- 
reios tornam  o  mundo 
muito  chato.  Eles  que- 
rem ser  assim,  mas,  se 
você  realmente  os  co- 
nhecer, verá  que  não 
são  tão  politicamente 
correios.  Ser  mas  não 
dizer  que  é:  esse  é  o 
negócio." 


Ned  Ehrbar 

metro  worid  news 
ned.ehrbar(ametro.iu 

Karl  Lagerfeld  acha  que  Ed- 
gar Ramirez  está  no  topo  da 
lista  dos  grandes  astros  do 
cinema,  e  seu  grande  papel 
em  "Fúria  de  Titãs  2"  torna 
fácil  entender  por  quê.  Os 
dois  ficaram  amigos  depois 
que  o  estilista  fotografou  o 
ator  e  se  interessou  em  as- 
sistir a  seus  filmes.  Mas  Ra- 
mirez admite  que  atuar  não 
era  sua  prioridade.  Na  ver- 
dade, foi  o  sucesso  de  "Amo- 
res Brutos",  filme  de  Guiller- 
mo  Arriaga  que  o  ator  se  re- 
cusou a  estrelar  para  se  con- 
centrar nos  estudos,  que  o 
motivou  a  se  arriscar  no  ci- 
nema. Depois  disso,  agarrou 
uma  chance  em  "O  Ultima- 
to Bourne",  com  Matt  Da- 


mon, e  ganhou  o  premio  de 
Ator  Mais  Promissor  no  Cé- 
sar Awards  por  "Carlos".  Ra- 
mirez teve  certeza  de  que  o 
lugar  dele  era  na  frente  das 
câmeras,  atuando. 

Sobre  'Amores  Brutos' 

"Depois  que  soube  que 
aquele  era  o  filme  que  eu 
havia  recusado,  achei  que 
valeria  a  pena  tentar 
atuar.  É  que  isso  não  era 
prioridade  naquela  hora, 
minha  vida  teria  outro  ru- 
mo, queria  ser  jornalista 
político  ou  diplomata... 
Mas  o  fato  de  não  estar  no 


filme  me  empurrou  para  o 
cinema.  Foi  uma  revelação 
para  mim." 

Aprendizados  da  fantasia 

"E  muito  interessante  ir  de 
um  tipo  de  filme  para  ou- 
tro. 'Fúria  de  Titãs  2'  foi 
uma  experiência  completa- 
mente diferente,  pois  meus 
personagens  até  agora  fo- 
ram do  mundo  real.  Foi 
muito  legal  explorar  esse  ti- 
po de  fantasia,  mitologia  e 
efeitos  especiais  -  um  mun- 
do de  imaginação  em  que 
os  mitos  gregos  habitam.  O 
lance  é  entender  o  que  é  in- 


teressante, tocante,  e  então 
entrar  de  cabeça." 

Karl 

"Karl  é  amoroso  e  não  tem 
nada  a  provar,  então  é  aces- 
sível, muito  aberto  e  muito 
curioso,  sabe?  A  primeira 
vez  que  ele  me  fotografou, 
me  fez  sentir  muito  bem  re- 
cebido e  confortável.  Ele  é 
uma  enciclopédia  ambulan- 
te. Para  mim,  a  experiência 
de  trabalhar  com  ele  trans- 
cende a  moda." 

Na  moda 

"Eu  gosto  de  roupas  e  com- 
pro o  que  visto,  mas  não  si- 
go o  que  é  ditado.  Prefiro 
peças  com  um  corte  legal  e 
sapatos  artesanais,  mas 
acho  que  isso  tem  mais  a 
ver  com  o  estilo  do  que 
com  a  moda." 


"Slide  In",  | 
de  Alison  Goldf  rapp 


11 


Onde  a  magia 


acontece 


TINA  CHADHA 

metro  world  news 
tina.chadha(ametro.us 


Quando  ele  não  está  no  ateliê  de  trabalho  com  seus  assistentes,  ou  em  estúdio  fotografando,  você  pode  encontrar  o  Karl 
em  seu  escritório,  desenhando.  Demos  uma  olhada  em  seu  espaço  criativo,  com  exclusividade. 


Um  lugar  para 
passar  os  dias 

Além  da  moda  e  da  fotogra- 
fia, Karl  é  apaixonado  por  mó- 
veis, que  ele  juntou  durante 
décadas.  Para  seu  escritório, 
que  fica  na  Rive  Gaúche,  ele 
escolheu  um  mix  de  móveis 
do  início  do  século  20  e  algu- 
mas peças  modernas,  como  a 
mesa  acima,  que  pertenceu 
ao  famoso  arquiteto  francês 
dos  anos  1920  Michel  Roux- 
Spitz.  "A  construção  é  de 
1853/1860,  mas  o  revestimen- 
to do  meu  escritório  foi  feito 
nos  anos  1920  e  é  por  isso  que 
eu  pensei  que  a  mesa  Roux- 
Spitz  seria  perfeita  para  lá", 
explica  Lagerfeld.  Ele  sente 
como  se  o  tempo  para  ficar 
em  seu  escritório  nunca  é  sufi- 
ciente. "A  cada  livro  que  com- 
pramos, deveríamos  comprar 
também  o  tempo  para  lê-lo. 
Eu  só  quero  trabalhar  em  per- 
feitas condições,  viver  da  ma- 
neira que  eu  vivo  e  não  ter 
que  olhar  o  meu  relógio  o 
tempo  todo." 


Volta  no  tempo 

"As  cadeiras  são  de  José  Emi- 
lio Terry,  dos  anos  1930",  diz 
Lagerfeld.  "E  o  resto  do  mobi- 
liário é  americano  dos  anos 
1930  e  1940.  A  colagem,  com 
as  borboletas,  atrás  da  mesa, 
foi  feita  pelo  conde  Étienne 
de  Beaumont  nos  anos  1920." 
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As  ferramentas 

Karl  é  campeão  em  desenhar 
no  iPad.  "Não  é  fácil  se  você 
não  souber  como  esboçar.  Vo- 
cê tem  que  encontrar  a  técni- 
ca. Eu  descobri  que,  no  final, 
é  um  pouco  como  fazer  uma 
gravura."  Mas  ele  ainda  é  leal 
ao  bom  e  velho  papel.  Rara- 
mente fica  sem  um  conjunto 
de  lápis  de  cor  apontado. 


Karl 


O  escritório  de  Karl  é 
salpicado  com  suas  miniatu- 
ras de  formas  e  tamanhos 
diferentes.  Tem  até  uma  edi- 
ção limitada  em  forma  de 
globo  de  neve,  que  ele  criou 
em  parceria  com  a  Sephora, 
na  foto  acima. 


metn®  o  mundo  por  Karl  Lagerfeld 


www.readmetro.com 

terça-feira,  7  de  fevereiro  de  2012 


STEPHANE  FEUGERE 


CATWALKING 


CATWALKING 


Kenya  Hunt 

metro  worid  news 
kenya.  hunt(§metro.iu 

Haider  Ackermann  deixou  de 
ser  apenas  o  estilista  favorito 
de  Tilda  Swinton  no  outono 
de  2010.  Em  uma  entrevista  à 
revista  "Numéro",  Karl  Lager- 
feld o  nomeou  como  o  cara  a 
quem  ele  gostaria  de  dar  seu 
lugar  na  Chanel.  Todos  per- 
guntavam: "Quem  é  Haider 
Ackermann?" 

A  cobertura  de  um  blog  e 
um  desfile  em  março  de  2011 
levaram  os  editores  de  moda 
às  lágrimas.  Então  veio  uma 
capa  da  "Vogue"  America, 
uma  grande  história  na 
"Newsweek"  e  uma  série  de 
reportagens  em  revistas,  nas 
quais  jornalistas  escreveram 
sobre  ele  com  uma  lingua- 
gem altamente  poética. 

Ackermann  foi  chamado 
de  o  novo  romântico  e  seu 
papel  como  príncipe  her- 
deiro do  mundo  da  moda 
foi  selado. 

Suas  roupas  revelam  inte- 
ligência e  mistério.  "Eu  não 
sou  muito  atraído  pela  mu- 
lher que  quer  ser  o  centro 
das  atenções.  Chega  a  ser  vio- 
lenta a  forma  como  as  pes- 
soas se  expõem  por  aí,  na  TV. 
Não  deixam  nada  a  imaginar 
ou  questionar." 


HAIDER  ACKERMANN 

Lagerfeld  diz  que  ele  é  "grande",  Tilda  Swinton  veste  suas  roupas  e  o  homem  faz  os 
editores  chorarem.  Haider  Ackermann  é  a  nova  estrela  da  moda. 

0  FUTURO  KARL? 


Saias  de  seda,  vestidos  e 
casacos  que  envolvem  o  cor- 
po como  folhas  de  tabaco  (a 
linguagem  poética  de  novo) 
e  seu  talento  para  usar  tons 
ricos  e  jóias  evocam  ima- 
gens de  lugares  como  Mar- 
rocos, Etiópia  e  índia.  Ac- 
kermann chama  de  "elabo- 
ração de  seu  passado". 

Nascido  na  Colômbia,  foi 
criado  por  pais  franceses  em 
várias  partes  da  África  e  da 
Europa.  "Minhas  primeiras 
inspirações  foram  imagens 
de  africanas  envolvidas  em 
tecidos,  que  eram  sempre 
soprados  pelo  vento.  Essas 
mulheres  atravessam  a  me- 
dina  como  fantasmas.  Isso 
me  tocou.  E,  desde  então, 
um  guarda-roupa  só  é  inte- 
ressante para  mim  quando 
tem  movimento." 

Ultimamente,  porém,  ele 
tem  olhado  muito  menos  pa- 
ra trás.  "Você  só  pode  dese- 
nhar o  que  conhece.  Mas  tan- 
tas coisas  estão  acontecendo 


que  estou  olhando  muito 
mais  para  o  meu  futuro." 

O  estilista  fica  particu- 
larmente animado  ao  lem- 
brar que  seu  herói,  Martin 
Margiela,  um  dos  talentos 
mais  reverenciados  do 
mundo  da  moda,  quis  co- 
nhecê-lo. "Eu  costumava 
ter  todas  as  dúvidas  e  inse- 
guranças. Mas,  se  esse  ho- 
mem me  leva  a  sério,  eu  ti- 
ve que  enfrentá-lo  e  me  le- 
var a  sério  também." 


Ackermann  faz  questão 
de  rejeitar  a  ideia  de  que 
seria   uma  celebridade 
instantânea.  "Nunca  fui 
atraído  por  pessoas  do 
momento.  A  ideia  de  ser 
um  sucesso  passageiro 
sempre  me  assustou. 
Mostrei  a  minha  pri- 
meira  coleção  em 
2003  e  não  poderia 
ter  chegado  até  aqui 
sem   tudo   o  que 
construí  antes." 


CATWALKING 


A  história 

Estudo:  Após  terminar 
o  colegial,  na  Holanda, 
estudou  na  prestigiosa 
Academia  de  Belas  Artes 
da  Antuérpia. 

Sua  linha:  Ackermann  lan- 
çou sua  linha  com  o  seu  no- 
me após  deixar  a  escola  de 
moda  e  completar  um  está- 
gio com  John  Galliano. 


►  O  look:  Alfaiataria 
masculina  mesclada 
a  uma  sedutora 
silueta  feminina. 

►  Mulheres:  Tilda  Swinton  é 
a  fã  mais  fiel  de  Acker- 
mann. Mas  sua  legião  de 
seguidores  famosos  in- 
clui também  Penélope 
CruzeJanet  Jackson. 
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CARINE  ROITFELD 

A  editora-chefe  da  edição  francesa  da  revista  renunciou  ano  passado  e  agora  trabalha  em  um 
Livro  com  Lagerfeld  e  outros  projetos.  'Eu  não  sinto  falta',  á\z  ela. 

LIVRE  DEPOIS  DA  'VOGUE' 


Kenya  Hunt 

metro  world  news 
kenya. hunt(§metro.lu 

Carine  Roitfeld,  ex-editora- 
chefe  da  'Vogue  Paris',  dei- 
xou o  cargo  há  um  ano,  e 
todos  ficaram  chocados. 
Afinal,  depois  de  uma  déca- 
da, a  revista  era  a  marca  re- 
gistrada de  seu  estilo  pari- 
siense -  e,  aliás,  quem  deixa 
a  Vogue? 

Agora  Roitfeld,  que  está 
com  57  anos,  edita  livros, 
cria  campanhas  para  grifes, 
em  uma  indústria  em  que  as 
pessoas  muitas  vezes  se  defi- 
nem pela  marca  de  luxo  ou 
pelo  lugar  onde  trabalham. 

"Eu  sou  livre",  diz  Roit- 
feld. Nós  conversamos  so- 
bre o  que  ela  tem  feito,  in- 
cluindo um  novo  livro  com 
o  amigo  de  longa  data  Karl 
Lagerfeld  e  em  uma  revista 
própria. 

Consegue  se  lembrar  da  pri- 
meira vez  que  viu  Karl? 

É  claro.  Nunca  esquecerei. 
Karl  me  convidou  para  al- 
moçar. Ele  é  tão  incrível  e 
fala  tantas  línguas.  Eu  esta- 
va insegura,  mas  ele  facili- 
tou tudo  e  acabou  sendo 
muito  divertido.  Meu  pai 
foi  criado  na  Alemanha  e 
Karl  ficou  feliz  em  falar  so- 
bre um  cantor  alemão  de 
que  meu  pai  gostava.  Ele 
realmente  é  muito  culto. 
No  dia  seguinte,  me  en- 
viou uma  seleção  de  CDs 
desse  cantor.  Esse  é  o  Karl: 
o  tipo  de  pessoa  que,  se  me 
encontrar  numa  festa,  en- 
via um  desenho  de  mim 
mesma,  pelo  seu  olhar,  no 
dia  seguinte. 

Parece  que  vocês  dois  têm  tra- 
balhado juntos  ultimamente. 

Estou  editando  novamente, 
agora  com  ele.  Acabamos 
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de  terminar  um  livro  sobre 
um  casaquinho  preto  da 
Chanel.  Eu  visto  todas  essas 
pessoas  com  essa  jaqueta 
Chanel,  às  vezes  fica  muito 
grande,  em  outras  muito 
pequena.  Anna  Wintour, 
Sarah  Jéssica  Parker  e  pes- 
soas diferentes,  até  mesmo 
uma  menina  de  3  anos  de 
idade.  O  livro  será  lançado 
em  março. 

Você  recentemente  lançou  seu 
próprio  livro,  "Irreverente", 
que  abrange  três  décadas  de 
sua  carreira.  Como  é  olhar  pa- 
ra trás  e  ver  a  sua  trajetória? 
É  muito  estranho,  porque 
o  livro  era  para  sair  um 
ano  antes,  mas  o  momento 
atual,  que  foi  depois  que 
eu  saí  da  "Vogue",  não  po- 
deria ter  sido  melhor  para 
mim.  Fazer  um  livro  é  co- 
mo ir  a  um  psiquiatra.  Vo- 
cê descobre  muito  sobre  si 
mesma  e  vi  que  não  quero 
repetir  o  mesmo  cliché  que 
eu  tinha  há  30  anos.  Todo 
mundo  diz  que  eu  sou  a 
rainha  do  pornô  chique, 
quero  ser  chique,  irreve- 
rente e  especial,  mas  não 
pornô.  Foi  difícil  rever  o 
passado  e  todo  o  meu  tra- 
balho ao  longo  dos  anos. 

Você  é  uma  pessoa  emocio- 
nal? Quando  foi  a  última  vez 
que  chorou? 

Tenho  chorado  muito.  Acho 
que  é  o  meu  sangue  russo. 
Sou  uma  pessoa  muito  emo- 
tiva, se  vou  assistir  a  "Bam- 
bi", eu  choro.  Recebi  uma 
má  notícia,  uma  editora  da 
"ELLE"  francesa,  de  quem 
eu  realmente  gostava,  fale- 
ceu na  semana  passada.  A  vi- 
da passa  muito  rápido, 
quanto  mais  velho  você  fica, 
mais  você  percebe  isso. 

Você  já  se  recuperou  do  luto 


por  ter  saído  da  "Vogue  Paris"? 

Passei  dez  anos  lá  e  foi  óti- 
mo.  Saí  da  "Vogue"  no  dia 
31  de  janeiro  do  ano  passa- 
do. Pulei  imediatamente 
num  novo  projeto.  Não  ti- 
nha tempo  para  ficar  triste 
ou  olhar  para  trás.  Descobri 
e  aprendi  muito  lá  e  agora 
quero  fazer  algo  diferente. 

Você  ainda  lê  a  revista?  Qual  é 
a  sua  opinião  sobre  sua  atual 
fase? 

Honestamente  eu  não  leio  a 
"Vogue  Paris",  quero  fazer 
uma  pausa.  É  como  quando 
você  se  divorcia  e  não  quer 
voltar.  Não  temos  filhos  em 
comum,  então... 

Não  se  arrepende? 

Realmente  lamento  por 
não  ajudar  mais  os  jovens 
estilistas.  Percebi  que  te- 
mos muita  energia  para 
promover  mudanças.  Ado- 
raria criar  um  lugar  espe- 
cial para  jovens  estilistas 
em  Paris.  Eu  me  lembro  do 
encontro  com  Riccardo  Tis- 
ci,  que  está  agora  na  Given- 
chy.  Um  dia,  em  Milão,  de- 
pois do  desfile  fui  ao  backs- 
tage  e  ele  estava  tão  surpre- 
so em  me  ver  que  quase 
chorou.  Eu  falei  sobre  o  ta- 
lento de  Tisci  para  Given- 
chy,  que  o  contratou.  Agora 
percebo  que  fazia  esse  link. 

Você  imagina  que  sua  nova 
revista  seja  concorrente  para 
"Vogue"? 

Vou  começar  fazendo  duas 
por  ano  e  uma  será  lançada 
em  setembro.  Venho  da 
"Vogue",  e  seria  difícil  fa- 
zer outra  revista  como  ela 
com  menos  dinheiro.  En- 
tão quero  fazer  algo  total- 
mente diferente.  Eu  quero 
ser  a  Joana  D  Are  da  moda. 
Quero  ser  o  elo  entre  a  pas- 
sarela e  a  mulher  real. 


\v  I 
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KARL... 


Moda  e  autoestima 

"A  moda  é  uma  expressão  de  seu  tempo.  Nin- 
guém foi  morto  pela  moda,  mesmo  que  sejam 
vítimas  da  moda.  É  ridículo  quando  as  pessoas 
dizem  que  a  moda  promove  imagens  distorcidas 
das  mulheres.  Você  não  pode  se  deixar  levar. 
Roupa  é  uma  terapia  saudável." 


Vestir 

"Normalmente,  penso  sobre  o  que  eu  quero  usar 
na  noite  anterior.  Tenho  um  fraco  por  roupas  no- 
vas e  compro  um  monte  delas.  Afinal,  eu  faço  di- 
nheiro com  roupas.  Eu  deveria  comprar  muitas  ou- 
tras roupas  novas  para  que  outros  possam  ganhar 
a  vida  também." 
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SILVIA  VENTURINI  FENDI 


Lagerfeld  começou  a  trabalhar  com  Fendi  em  1972.  Silvia  revela  alguns  momentos  favoritos  com  seu 
parceiro  criativo.  'Quando  ele  vinha  visitar,  eu  sempre  me  arrumava',  diz  ela.  'Hoje,  ainda  é  assim.' 

FENDI  E  KARL:  TRÊS  DÉCADAS 


Kenya  Hunt 

metro  world  news 
kenya. hunt(§metro.lu 

Juntar-se  à  família 

"Eu  tinha  apenas  quatro 
anos  quando  conheci  Karl, 
na  época  a  Fendi  era  fami- 
liar, então  o  trabalho  e  a 
família  estavam  mistura- 
dos. Quando  o  vi  no  ateliê, 
pensei  que  ele  fosse  um 
pintor,  estava  sempre  de- 
senhando e  geralmente  ti- 
nha um  grande  pacote  de 
papel  branco.  Para  mim, 
seus  esboços  eram  como 
desenhos  animados,  ti- 
nham cores  brilhantes  e  si- 


lhuetas fortes.  Fiquei  mais 
velha  e  as  pessoas  sempre 
me  perguntam:  'Como  ele 
é?',  como  se  ele  fosse  um 
homem  assustador.  Quan- 
do eu  era  pequena,  ele 
sempre  foi  muito  legal  co- 
migo. Você  sente  que  é  im- 
portante para  ele.  Nós  não 
somos  o  tipo  de  pessoas 
que  estão  sempre  beijan- 
do, abraçando  fazendo  de- 
clarações de  amor,  mas  sa- 
bemos o  que  queremos  di- 
zer um  ao  outro." 

Karl  está  chegando 

"Havia  sempre  essa  excita- 
ção em  torno  dele.  Eu  po- 


deria dizer  quando  ele  es- 
tava prestes  a  visitar  Ro- 
ma, porque  minha  mãe  pe- 
gava o  telefone  para  co- 
brar as  providências. 
Quando  ele  chegava  era 
um  grande  evento.  E  é  as- 
sim até  hoje.  Às  vezes  ele 
vem  uma  vez  por  semana, 
às  vezes  menos,  mas  está 
sempre  atrasado.  Se  Karl 
diz  que  chegará  às  três  ho- 
ras, você  já  sabe  que  vai 
chegar  às  oito.  Mas  sempre 
vale  a  pena  esperar." 

O  que  vestir 

"Quando  eu  era  adolescen- 
te, sempre  queria  sur- 


preendê-lo. Quando  ele  vi- 
nha visitar,  eu  sempre  me 
vestia  de  uma  maneira 
mais  interessante,  para 
chamar  a  sua  atenção.  Ho- 
je ainda  é  assim,  eu  me  vis- 
to bem,  mas  também  que- 
ro surpreendê-lo  com  as 
minhas  ideias.  Eu  ainda 
quero  deixá-lo  curioso  so- 
bre o  que  estou  fazendo. 
Cada  vez  que  ele  vem,  tem 
que  ser  surpreendido." 

Processo  criativo 

"Nossas  coleções  geralmen- 
te começam  com  uma 
ideia,  é  sempre  diferente. 
Uma  vez  Karl  estava  vindo 


para  Roma  e  tirou  fotos 
pela  janela  do  avião,  foi  a 
partir  delas  que  nós 
construímos  uma  coleção 
inteira,  e  assim  decidimos 
imitar  os  movimentos  que 
víamos.  Fomos  os  primeiros 
a  fazer  isso  com  a  pele." 

Trabalhando  junto 

"Nós  nunca  tivemos  qual- 
quer tipo  de  desentendi- 
mento. Quando  há  algo 
que  ele  não  gosta,  diz:  'va- 
mos esperar  para  ver',  em 
vez  de  falar:  'eu  não  gosto 
disso'.  Eu  entendo  o  que 
ele  quer  dizer  apenas 
olhando  em  seus  olhos." 


^ARL... 


A  marca  do  rabo  de  cavalo 

"Tenho  uma  mulher  que  lava  e  corta  o  meu  cabelo  uma 
vez  por  mês.  Meu  cabelo  era  preto,  mas  eu  coloquei  um 
pó  branco  porque  quando  eu  era  criança  encontrei  uma 
foto  da  minha  mãe  em  uma  festa  à  fantasia,  com  um 
penteado  do  século  18  e  de  cabelos  brancos.  Pensei  que 
era  chique  ter  cabelos  nessa  cor." 


Olhar  pessoal  forte 

"Ter  um  olhar  pessoal  forte  significa  ter 
personalidade.  Quando  as  pessoas  usam  al- 
go que  eu  não  gosto,  não  julgo.  Algumas 
pessoas  não  estão  suficientemente  interes- 
sadas e  outras  pessoas  não  têm  dinheiro. 
Então  eu  acho  melhor  calar  a  boca." 
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Sapatos  de  Karl 

Se  Karl  sabe  alguma  coisa,  é  o  poder  de  um  estilo  pessoal  forte,  e  os  sapatos  são  importantes.  Nesse  espírito,  vamos  escolher  alguns 
dos  melhores  blogueiros  do  mundo  da  moda  para  nos  dizer  quais  sapatos  estão  no  topo  de  suas  listas  para  esta  temporada. 


ROMINA  McGUINNESS 

metro  worid  news 
romina.mcguinness(ametro.[u 


Repelente 
de  Homens 


Blog: 

Leandra  Medine 

manrepeller.com 


Estilo 
por  Kling 


Blog: 
Elin  Kiing 

stylebykling.nowmanifest.com 


ALEXANDER 
WANG 

sapato  de  pelo 

!►  "Eles  têm  tudo  para  chamar 
a  atenção  na  rua...  E 
lembram  uma  certa 
Carrie  Bradshaw." 
$  895,  €  670  (R$  1.522), 
alexanderwang.com 


ALEXANDER 
WANG 

sandália  'Annette' 

►  "Adoro  esse  sapato,  é 
fresco,  básico  e  sim- 
ples. Não  é  algo  que 
você  usaria  para  osten- 
tar, mas  é  prático  e  dá 
confiança." 
$  350,  €  262  (R$  595), 
alexanderwang.com 


CHANEL 

botas  de  couro 

►  "É  show,  absolutamente 
confortáveis." 
$  678,  €  790  (R$  1.153), 
chanel.com 


MARNI 

mocassins 

►  "É  importante  dar 
uma  folga  para  os  pés 
e  usar  algo  confortá- 
vel para  os  calcanha 
res"  $  480,  €  290 
(R$  816),  marni.com 


ROBERT  CLERGE- 
RIE  BY  OPENING 
CEREMONY 

ankle  boots 

►  "Botas  com  brilho  da  Miu 
Miu  foram  divertidas  em 
toda  a  temporada  passada, 
então  merecem  uma  chan- 
ce!" €  555,  $  750  (R$  944), 
robertclergerie.com 


THAKOON 

bota  no  cinza 

►  "Às  vezes,  tudo  o  que 
precisamos  numa 
roupa  é  um  grande 
efeito,  algo  legal." 
$  995,  €  710 

(R$  1.692),  thakoon.com 


GIVENCHY 

sandália  lisa  de 
couro  rosa  pálido 

►  "O  desenho  mais  difícil 
de  sapato  é  o  mais 
simples.  Eu  amo  a  ousa 
dia  desses  calçados." 
$  780,  €  590  (R$  1.326), 
givenchy.com 


NOWHERE 

botinha  preta  com 
detalhe  de  aço 

"São  macias  e  fáceis  de 
andar.  Além  de  tudo,  têm 
um  preço  acessível." 
$  96,  €  72  (R$  164), 
nelly.com 


CONVERSE 

ali  star 

►  "Não  posso  andar 
horas  de  salto." 
$  50,  €  37  (R$  85), 
converse.com 


Garance 
Doré 


Blog: 

Garance  Doré 

garancedore.fr 


CHLOE 

ballet  de  couro 

"Elas  são  um  tipo  diferente 
de  sapatilhas  de  balé.  As 
cores  são  realmente  incrí- 
veis. Acabei  de  comprar  um 
par  verde.  São  superprecio- 
sas  em  meus  pés." 
$  485  (R$  825),  chloe.com 


3.1  PHILIP  LIM 

sandália  transparente 

►  "Parece  que  você  não 
tem  nada  nos  pés,  como 
as  roupas  do  imperador. 
Mágicas!" 

$  625,  €  590  (R$  1.063), 
3iphilliplim.c0m 


: 


KANYE  WEST 

sapatos  de  contas 

►  "Eu  adoro  sapatos  com 
enfeites.  Esses  tipos 
são  muito  legais!" 
Preço  sob  consulta 


PRADA 

salto  de  couro 

"O  mundo  da  moda  elege 
um  sapato  em  cada  estação. 
Este  é  o  único  para  esta 
temporada." 
$1.100,  €  830  (R$  1.870), 
prada.com 


YSL 

calcanhares 
acomodados 

►  "Acho  muito  chiques 
e  interessantes." 
$  1.555,  €  1.195 
(R$  2.644),  ysl.com 
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GALERIAS 

La  Galerie  Kreo 

31  rue  Dauphine,  75006 

galeriekreo.fr 

"É  a  melhor  galeria  do 
mundo  para  ver  e  comprar 
móveis  modernos",  diz 
Karl.  "A  margem  esquerda 
tem  coisas  que  as  outras 
partes  de  Paris  não  têm, 
pelo  menos  para  mim.  Pas- 
sei toda  a  minha  vida  nes- 
ta área,  não  posso  viver  em 
outros  lugares,  morrer  em 
outra  parte  sim,  mas  não 
viver."  É  uma  escolha  ade- 
quada para  o  estilista,  pois 
o  local  já  foi  considerado  o 
centro  boémio  de  artistas 
e  escritores,  como  Pablo 
Picasso,  Henri  Matisse  e 
Ernest  Hemingway. 


A  Paris  de  Karl 

Comece  o  seu  passeio  pela  rua  Saint-Honoré,  em  seguida  desvie  pela  cidade  de 
Saint-Germain,  parando  nas  lojas  favoritas  de  Karl,  nas  galerias  e  cafés  pelo  trajeto. 


RICHARD  PECKETT 

metro  world  news 
richard.peckett@metro.lu 


Jardin  du  Luxembourg 


PARQUES 

Jardin  du  Luxembourg 
75006 

gardenvisit.com 

"É  muito  bonito",  Lager- 
feld diz  do  segundo  maior 
parque  de  Paris.  Com 
mais  de  22  hectares,  o  par- 
que abriga  a  famosa  Fon- 
taine  de  Médicis.  E  há 
muito  espaço  para  fazer 
suas  fotos  das  férias. 


SHOPPING 

Colette 

213  rue  Saint-Honoré 
colette.fr 

"rua  Saint-Honoré  é  aonde 
eu  vou  para  visitar  as  li- 
vrarias e  lojas  de  jóias  an- 
tigas", diz  o  compulsivo 
por  compras  Karl.  "Eu 
amo  a  Colette.  Ela  faz  um 
pacote  de  um  presente, 
mesmo  que  você  gaste 
apenas  20  euros.  Acho  que 
ela  é  um  génio." 

Nos  anos  1950,  Lagerfeld 
se  mudou  para  Paris  co- 
mo estudante,  e  mora  lá 
desde  então.  "Mas  eu  não 
saio  muito.  Não  se  pode 
fazer  nada,  porque  as  pes- 
soas ficam  com  seus  celu- 
lares e  todos  querem  tirar 
uma  foto  com  você  o  tem- 
po todo." 


Colette 


COMER  FORA 

Café  de  Flore 
172  Boulevard  Saint- 
Germain 
cafedeflore.fr 

"Eu  tenho  de  ir  lá  por  toda 
a  minha  vida.  É  perfeito  e 
não  devem  alterar  nada." 
A  recomendação  de  Karl  é 
o  salmão  nórdico.  "Pode- 
ria viver  de  salmão  defu- 
mado, é  muito  bom  para  a 
pele,  eu  gosto  do  sabor." 


STEFANO  FRANZESE 


Café  de  Flore 
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Anonimato 

"As  pessoas  que  dizem  desejar  manter  o  anonimato  são 
mentirosas.  Trabalham  muito  duro  para  se  tornar  fa- 
mosas, para  depois  querer  o  oposto.  A  vida  é  mais  fácil 
quando  você  é  famoso.  Você  não  precisa  de  um  passa- 
porte, muitas  vezes  no  aeroporto  eles  não  me  pergun- 
tam nada,  veem  que  sou  eu  e  isso  é  tudo." 


Autobiografias 


"...  Na  verdade,  a  maioria  das  pessoas  que  conheci 
quando  eu  era  jovem  se  tornaram  famosos.  Alguns 
eram  muito  amigos,  mas  parei  de  ter  contato.  Não 
quero  ter  a  história  da  minha  vida  escrita,  porque 
daria  a  essas  pessoas,  que  já  foram  vagamente  im- 
portantes, o  prazer  de  se  ver  no  meu  livro." 


readmetro.com 

feira,  7  de  fevereiro  de  2012 


Mantendo 

o  peso 

Lagerfeld  perdeu  36  quilos  seguindo  sua  própria  dieta. 
Veja  como  ele  se  mantém  no  peso. 


Michael  Freidson 

metro  world  news 
michaeLfreidson@metro.lu 


Há  dez  anos,  Karl  Lagerfeld 
e  dr.  Jean-Claude  Houdret 
lançaram  o  "The  Karl  La- 
gerfeld Diet",  um  livro  que 
narra  como  o  estilista  per- 
deu 36  quilos.  Com  base  no 
programa  do  médico,  ele 
tinha  uma  dieta  rica  em 
peixe,  comia  produtos  com 
baixas  calorias  e  pouca  car- 
ne vermelha. 

Uma  década  depois,  per- 
guntamos se  Lagerfeld  ain- 
da segue  o  plano  de  ema- 
grecimento, e  como  ele  se 
sente  hoje  mais  magro. 

Estou  supondo  que  você  não 
come  no  McDonalds. 

Não  tenho  nada  contra, 
mas  eu  não  como  lixo.  Lixo 
é  delicioso,  mas  olhar  para 
o  efeito,  especialmente  em 
crianças  americanas,  é  um 
pesadelo,  né?  Uma  vez  por 
semana,  eu  como  carne, 
porque  o  meu  médico  diz 
que  é  bom.  Se  não,  eu  co- 
meria só  peixe,  legumes 
no  vapor  e  frutas. 

Você  ainda  segue  o  "The  Karl 
Lagerfeld  Diet"? 

Não  é  uma  dieta,  é  uma 
maneira  de  comer.  Se  você 
fosse  almoçar  comigo,  você 
não  iria  pensar  por  um  se- 
gundo que  é  uma  dieta.  E 
meus  convivas  são  servidos 
de  doces  e  essas  coisas, 
mas  eu  não  toco  em  açú- 
car, doces,  manteiga,  bolo, 
queijo,  parei  há  mais  de  11 
anos  e  eu  não  sinto  vonta- 


"Estou  além  da 
tentação.  Acho  que 
essa  é  a  melhor 
coisa  que  pode 
acontecer  na  vida/' 

LAGERFELD 

de.  Estou  além  da  tentação. 
Acho  que  essa  é  a  melhor 
coisa  que  pode  acontecer 
na  vida. 

Como  você  supera  a  tentação? 

Às  vezes  acho  que  meu 
médico  me  hipnotizou. 
Quando  vou  a  uma  festa 
ou  quando  eu  estou  no  es- 
túdio e  não  há  uma  varie- 
dade de  legumes  e  peixe, 
para  mim,  é  como  se  a  me- 
sa estivesse  coberta  por 
material  plástico.  Eu  não 
poderia  comer  isso.  Eu  gos- 
to do  perfume  de  chocola- 
te, mas  eu  não  como. 

Quanto  você  pesa? 

Eu  descobri  que  as  roupas 
são  muito  melhores  que  as 
balanças  e  coisas  assim. 
Roupas  não  mentem.  Se 
você  tem  roupas  em  ape- 
nas um  tamanho,  nenhum 
milímetro  maior,  em  al- 
gum minuto  algo  dói  em 
algum  lugar,  você  sabe 
que  engordou.  É  bom 
manter  sempre  um  par  de 
jeans  apertados  no  armá- 
rio para  fazer  o  controle. 
Eu  conheço  uma  mulher 
que  a  cada  ano  prova  o  seu 
vestido  de  noiva  só  para 
ver  se  ele  ainda  serve.  O 
problema  é  se  você  casou 
quatro  ou  cinco  vezes. 


Princípios  básicos 

O  livro  está  esgotado,  mas 
aqui  está  o  básico. 

Por  que  fazer  dieta.  Em 

primeiro  lugar,  perguntar 
por  que  você  está  pensan- 
do em  fazer  dieta.  Para  La- 
gerfeld, foi  depois  de  de- 
sistir de  fazer  musculação 
e  comer  fora  todas  as  noi- 
tes que  ele  começou  a  ficar 
irritado  com  o  aumento  de 
peso.  Então,  consulte  um 
médico  para  discutir  as  ne- 
cessidades médicas,  per- 
guntar sobre  o  seu  índice 
de  massa  corporal,  por 
exemplo,  é  uma  forma  de 
medir  a  obesidade. 

O  que  comer.  A  dieta  de 
Karl  tem  três  níveis  de  re- 
dução de  calorias,  a  mais 
drástica  exige  a  supervisão 
de  um  médico.  Aqueles 
que  estão  curiosos  podem 
seguir  o  conselho  mais  ge- 
ral: desistir  de  carne  ver- 
melha e  comer  muito  pei- 
xe. "Eu  nunca  comi  tanto 
peixe,  frango  ou  vitela  na 
minha  vida  e  me  sinto  ma- 
ravilhosamente bem",  es- 
creve Karl. 

O  que  beber.  Água.  Des- 
culpe: "O  álcool  de  qual- 
quer forma  não  é  reco- 
mendado", escreve  dr. 
Houdret.  "No  máximo  dois 
copos  de  vinho  tinto  por 
dia  podem  ser  incluídos 
na  dieta,  nada  de  vinho 
branco  e  champanhe,  que 
têm  mais  calorias." 


Recomendações  Cautela! 


Pão  integral  ► 
Produtos  lácteos:  leite  e  io-  ► 
gurte  desnatado 
Margarina  light  ► 
Carnes  como  o  fígado  de  ► 
vitela,  presunto,  frango  e 
coelho  ► 
Mariscos  de  todos  os  tipos  ► 
Bastante  peixe  ► 
Vegetais  verdes  como  chi- 
cória, espinafre,  aspargo 


Bife 

Sardinha  e 
atum 
Batata 

Queijos  processa- 
dos 
Peras 

Geleias  e  chocolates 
Vinho  tinto 


► 


Evitar 

►Pão  branco,  massas  e  arroz 
Gordura  da  manteiga 
Cordeiro  e  carne  de  porco 
Ervilhas,  feijão  branco  e 
lentilhas 

Frutas  secas  e  nozes 
Queijos  tipo  Gouda,  Edam, 
Gruyère  e  Roquefort 
Elevado  teor  de  açúcar, 
incluindo  figos  e  uvas 
Álcool 
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O  TOQUE  DE 
LAGERFELD 

Da  alta  costura  aos  comerciais  de  sorvete, 
olhamos  para  tudo  o  que  o  homem  tem  para 
se  tornar  conhecido. 

COCA  DIET 

Elixir  mágico  da  vida  de  Karl.  Basta  pergun 
tar  à  equipe  em  Paris  -  ele  bebe  como  se 
fosse  água. 


URSO  DE  PELÚCIA 

Só  para  provar  que  sob  esse  gelo  exterior  o 
tio  Karl  tem  um  coração  mole.  Ele  criou 
este  ursinho. 


SORVETE 

Ele  não  come  essas  coisas.  Mas,  graças 
a  seus  comercias  para  o  sorvete  Mag- 
num,  se  tornou  um  rosto  inesquecível 
para  o  doce  favorito  de  todos. 


O  TERNO 

Lagerfeld  revolucionou  o  conjunto  de  lã  Cha- 
nel,  marca  registrada  da  marca,  quando  as- 
sumiu a  casa  em  1983.  A  Chanel  tem 
evoluído  constantemente  desde  então. 


FÃS 

Karl  escondendo  algo?  Durante  os  anos 
1980  era  raro  ver  o  designer  sem  o  seu 
acessório  oriental  predileto. 


IMPULSO 

Inês  de  la  Fressange,  Claudia  Schiffer  e 
Freja  Beha  Erichsen  são  apenas  alguns 
nomes  de  modelos  cujas  carreiras  foram 
impulsionadas  pelo  tio  Karl. 


H&M 

"Todo  mundo  me  disse  para  não  fazer  isso", 
diz  Karl. 


MACY'S 

Lagerfeld  tomou  a  decisão  certa  nova- 
mente, desta  vez  para  Macy's. 


VOLKSWAGEN 

Karl  ficou  na  cadeira  do  diretor  para 
uma  série  de  comerciais  para  a  compa- 
nhia de  carro. 


PIRELLI 

Lagerfeld  apostou  na  sensualidade  dos  mo- 
delos de  estilo  grego  para  o  calendário  da 
Pirelli. 


MANGO 

óculos  de  gatinho 

►  €  30,  $  60  (R$  102) 
mango.com 


HENRY  HOLLAND 

Le  Specs  sunnies 

►  €94,  $127  (R$215), 


TOPSHOP 

óculos  de  sol 

►  €  29,  $  45  (R$  77), 
topshop.com 


Melhores  amigos 

Faça  como  KarL  e  veja  o  mundo  através  de  ócuios  escuros 


RICHARD  PECKETT 

metro  worid  news 
richard.peckett(§metro.Lu 


LINDA  FARROW 

óculos  de  sol  luxe  38 

►  €  520,  $  705  (R$  1,2  mil), 
lindafarrow.co.uk 


DE  VOLTA  ÀS  ORIGENS 
SÉRGIO  ROJAS 

CANTA  EM  ESPANHOL 

{pág  13} 


PASSARELA  DA 
RODOVIÁRIA 

OBRA  FICA  PRONTA 
EM  40  DIAS  {pág 03} 
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reconhecido  da  moda 
no  planeta  vira 
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O  mundo  pela 
visão  de  Lagerfeld 


PROBLEMA  BOM 

LEI  DAS  CALÇADAS  FAZ 
A  FESTA  DOS 
PEDREIROS  {pág  03} 


Vai  liberar 


Lei  das 
antenas  de 
celular  será 
abrandada 


O  Projeto  prevê  reduzir  a 
distância  mínima  entre  as 
estações  e  permitir  instalação 
perto  de  escolas  {pág  02} 


RS  vai  formar 
mais  506  policiais 

Aprovados  em  seleção  iniciaram 
formação  profissional  {pág  04} 

Aeroportos  rendem 
R$24,5  bilhões 

Propostas  ficaram  três  vezes 
acima  do  preço  mínimo  {pág  06} 
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Cotações 


Dólar 


t 


+  0,58% 
(R$1,72) 


Euro 


-  0,09% 
(R$2,25) 


Bovespa 


t 


+  0,01% 
(65.223  pts) 


Selic 
(10,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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90  mil  vão 
fazer  concurso 
do  magistério 

Quase  90  mil  professores 
se  inscreveram  para  o 
concurso  do  magistério 
estadual,  que  oferece  10 
mil  vagas  para  a  carreira 
pública  no  Rio  Grande  do 
Sul.  As  inscrições 
encerraram  na  última 
sexta-feira  e  a  parcial 
indicava  89.275 
candidatos  habilitados.  A 
homologação  final  do 
concurso,  que  terá  provas 
em  abril,  será  divulgada 
na  próxima  sexta-feira. 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Salvador  França 
Nilo  Peçanha 
Bento  Gonçalves 
Manoel  Elias 
Dante  Ângelo  Pilia 


Lei  das  antenas  vai  mudar 

O  Proposta  reduz  distância  atual  entre  as  estações  rádio-base  e  permite 
ampliação  da  malha  O  Projeto  é  considerado  estratégico  para  a  Copa  de 
2014  O  Críticos  dizem  que  mudança  multiplicará  frequência  magnética 


A  Câmara  de  Vereadores  pre- 
tende votar  até  semana  que 
vem  um  projeto  de  lei  que 
altera  as  normas  de  implan- 
tação de  torres  para  trans- 
missão de  dados  por 
telefonia  celular  em  Porto 
Alegre.  O  projeto,  polemico, 
prevê  a  redução  da  distância 
regulamentar  entre  antenas 
de  telefonia,  dos  atuais  500 
metros  para  cinco.  Além 
disso,  derruba  a  restrição  de 
implantar  estações  rádio- 
base  próximas  a  hospitais  e 
creches  e  elimina  a  necessi- 
dade de  licenciamento  am- 
biental para  as  estruturas. 


O  projeto,  segundo  o  ve- 
reador Airto  Ferronato  (PSB), 
tem  como  objetivo  permitir 
a  atualização  tecnológica  e 
preparar  a  cidade  para  a  im- 
plantação do  sistema  4G,  ne- 
cessário para  melhorar  o 
tráfego  de  dados  durante  a 
Copa  do  Mundo  de  2014.  Na 
prática,  o  efeito  será  a  multi- 
plicação das  antenas  de  ce- 
lular no  perímetro  urbano. 
"Estudos  científicos  compro- 
vam que  as  estruturas  mo- 
dernas, mais  compactas,  não 
fazem  mal  à  saúde.  Ficar  ex- 
posto a  um  forno  de  micro- 
ondas   é    muito  pior", 


sustentou  oFerronato,  autor 
do  projeto.  O  interesse  na  lei 
é  tamanho  que  o  secretário 
extraordinário  da  Copa 
2014,  João  Bosco  Vaz,  se  li- 
cenciou do  cargo  esta  se- 
mana para  voltar  à  Câmara 
e  defender  a  proposta. 

A  lei  derruba  uma  outra, 
de  2002,  que  regulamenta  a 
instalação  dos  equipamen- 
tos em  Porto  Alegre.  A  pro- 
posta já  passou  pela  CCJ 
(Comissão  de  Constituição 
e  Justiça),  mas  ainda  deverá 
ser  analisada  pela  Comis- 
são de  Saúde  da  Câmara. 
Contrário  à  mudança,  o  ve- 


reador Carlos  Todeschini 
(PT)  alerta  que  a  proposta 
não  permite  apenas  a  mu- 
dança de  tecnologia,  mas 
também  a  extensão  da 
malha  existente.  "Haverá 
uma  alteração  brutal  na 
atual  frequência  de  ondas 
magnéticas  emitidas  na  ci- 
dade", disse.  Segundo  ele,  o 
projeto  contém  um  risco 
"grave"  à  saúde  pública.  A 
tendência  da  oposição  é 
votar  contra  a  proposta. 

/v\  FLÁVIO  ILHA 
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Camargo 

assume 

Tribunal 


O  desembargador  José 
Aquino  Flores  de  Camargo 
assumiu  ontem  interina- 
mente a  presidência  do  TJ 
(Tribunal  de  Justiça  do  Es- 
tado) até  o  julgamento  do 
mérito  da  ação  que  impe- 
diu a  posse  de  Marcelo  Ban- 
deira Pereira  à  frente  do 
órgão,  contestada  por  limi- 
nar do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal). 

Camargo  era  vice-presi- 
dente na  gestão  anterior  do 
TJ  e  havia  disputado  a  pre- 
sidência na  eleição  ocor- 
rida no  último  dia  12  de 
dezembro  -  ele  empatou  a 
eleição  com  Bandeira  Pe- 
reira, escolhido  pelo  crité- 
rio de  antiguidade. 
Bandeira,  que  havia  assu- 
mido o  cargo  na  sexta- 
feira,  antes  da  liminar  do 
STF,  seguiu  para  Brasília 
logo  depois  da  transmissão 
de  posse  a  fim  de  buscar 
agilidade  para  o  julga- 
mento do  caso  que  defla- 
grou a  crise  no  Judiciário 
gaúcho.  A  expectativa  do 
Supremo  é  que  o  mérito 
possa  ser  julgado  amanhã 
ou  na  quinta-feira. 

A  suspensão  da  posse  do 
presidente  eleito  foi  resul- 
tado do  entendimento  do 
ministro  Luiz  Fux,  que 
aceitou  o  pedido  do  desem- 
bargador Arno  Werlang  em 
recurso  ao  STF  alegando 
que  deveria  estar  entre  os 
elegíveis  para  concorrer  a 
um  cargo  na  chapa  pelo 
critérios  de  antiguidade. 
Werlang  almejava  o  cargo 
de  corregedor  na  corte  má- 
xima do  Estado.  w 


Olhar  crítico 


RESPEITO, 
POR  FAVOR! 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Há  três  semanas  comentei  neste  espaço 
sobre  a  lamentável  situação  das  paradas  de 
ônibus  dos  corredores  da  capital,  principal- 
mente aquelas  da  Terceira  Perimetral.  Toma- 
das por  moradores  de  rua,  estão  sujas, 
cheirando  a  urina  e  fezes  e,  em  alguns  casos, 


até  viraram  moradia  ou  mesmo  pequenos 
depósitos  de  lixo. 

Recebi,  então,  inúmeras  manifestações, 
sendo  a  imensa  maioria  de  pessoas  que  con- 
cordam que  há  desleixo  das  autoridades  - 
tanto  no  encaminhamento  dos  indigentes 
para  abrigos  públicos  quanto  na  limpeza  des- 
tes locais.  Este  tipo  de  situação  existe  em 
toda  a  cidade.  Ora,  todos  nós  nos  solidariza- 
mos com  a  penúria  de  cidadãos  que  perde- 
ram o  rumo  na  vida,  seja  por  causa  do  álcool 
ou  seja  em  função  do  consumo  de  drogas. 
São  seres  humanos  que  precisam  de  apoio 
para  dar  a  volta  por  cima  e  que  necessitam, 
de  alguma  forma,  ser  resgatados. 

Mas  nunca  devemos  perder  de  vista  que 
uma  coletividade  precisa  ter  a  predominân- 
cia dos  exemplos  positivos,  da  ordem,  do 


bom  caminho.  Entender  que  por  serem  mo- 
radores de  rua  podem  transformar  o  que  é 
público,  de  todos  nós,  em  um  banheiro  a  céu 
aberto,  é  uma  distorção.  Viver  em  sociedade 
implica  respeito  mútuo  entre  os  cidadãos, 
seja  de  que  classe  social  eles  forem  ou  que 
tipo  de  ideologia  defendam. 

Os  usuários  das  paradas  de  ônibus,  dos 
parques,  das  praças,  das  ruas,  do  centro  e 
dos  bairros  desta  imensa  Porto  Alegre  têm 
direito  a  uma  cidade  limpa  e  aprazível,  com 
equipamentos  públicos  em  condições  de  uso 
e  que  não  causem  constrangimento  a  nin- 
guém. Não  é,  infelizmente,  o  que  temos 
visto.  O  poder  público  da  cidade  está  fa- 
lhando, porque  ninguém  pode  obrigar  quem 
quer  que  seja  a  sentir  o  cheiro  das  fezes  e  da 
urina  dos  outros. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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Faltam  pedreiros  para 
o  conserto  de  calçadas 

O  Síndicos  de  prédios  do  Centro  Histórico  e  da  Cidade  Baixa  enfrentam  falta  de  profissionais  para  realizar  obras 
O  Procura  acima  do  normal  é  motivada  por  campanha  da  prefeitura,  que  prevê  multa  a  partir  de  20  de  fevereiro 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Em  duas  semanas  de  traba- 
lho na  rua  Lima  e  Silva,  na 
Cidade  Baixa,  o  pedreiro 
Ademir  Dias  da  Silva,  38 
anos,  recebeu  15  pedidos  de 
orçamento  para  consertos 
de  calçadas  e  já  fechou  o 
serviço  com  síndicos  de  cin- 
co prédios  da  vizinhança. 
"Fevereiro  sempre  foi  um 
mês  parado.  Agora,  tenho 
trabalho  programado  para 
pelo  menos  os  próximos 
dois  meses.  Cancelei  até  mi- 
nhas férias",  contou  ontem. 

A  situação  é  reflexo  da 
campanha  Minha  Calçada, 
da  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, que  apertou  o  cerco  aos 
passeios  públicos  com  pro- 
blemas. Em  dezembro,  5 
mil  prédios  dos  bairros  Cen- 
tro Histórico  e  Cidade  Baixa 
foram  notificados  a  realizar 
reparos  sob  pena  de  receber 
uma  multa  de  R$461.  A 
chegada  da  notificação  a  40 
mil  proprietários  que  vi- 
vem ou  alugam  esses  imó- 
veis gerou  uma  corrida  em 
busca  de  profissionais. 

No  caso  de  Silva,  que 
atua  com  um  ajudante,  é 
impossível  atender  a  todos 
que  o  procuram.  "Vejo  que 


está  faltando  gente  para  tra- 
balhar. As  pessoas  passaram 
a  se  preocupar  mais  com  as 
calçadas  "  constata. 

No  Centro  e  Cidade  Bai- 
xa, os  dois  primeiros  bair- 
ros abrangidos  pela  campa- 
nha, virou  rotina  observar  o 
trabalho  de  pedreiros  em 
quase  todas  as  vias.  A  maio- 
ria dos  proprietários  opta 
por  reparos  simples,  mas 
outra  parte  prefere  a  substi- 
tuição completa  do  passeio. 

Falta  de  qualificação 

O  presidente  do  Sticc  (Sindi- 
cato dos  Trabalhadores  da 
Construção  Civil  de  Porto 
Alegre),  Valter  Souza,  con- 
firma a  falta  de  profissio- 
nais: "A  falta  de  mão  de 
obra  é  um  problema  há 
tempos.  O  mercado  está 
aquecido.  Recebemos  deze- 
nas de  pedidos  de  pedrei- 
ros, eletricistas  e  carpintei- 
ros, mas  falta  pessoal  quali- 
ficado. Há  uma  necessidade 
de  investir  mais  em  qualifi- 
cação", avaliou. 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


A  campanha 

Como  é  a  fiscalização  da 
prefeitura  de  Porto  Alegre: 

I Primeiro,  é  feita  uma  vis- 
toria. Os  endereços  com 
problemas  podem  ser 
consultados  no  site 
ww w.f  a  la  po  rtoa  leg  re . 
com.br/minhacalcada. 

2 Caso  necessite  de  refor- 
ma, o  morador  será  noti- 
ficado e  terá  6o  dias  para 
a  conclusão.  No  Centro  e 
Cidade  Baixa,  o  prazo  ex- 
pira em  20  de  fevereiro. 
Entre  a  rodoviária  e  a 
Câncio  Gomes,  em  28  de 
fevereiro. 

3 Se  o  serviço  não  for  feito 
no  prazo,  é  aplicada 
multa  de  R$  461  e  dados 
mais  30  dias  de  prazo. 

#B  Vencido  o  prazo,  a  multa 
■W  dobra  e  o  usuário  deverá 
pagar  ainda  o  valor  da 
reforma  da  calçada,  que 
será  feita  pela  prefeitura 
(mais  30%).  Empresários 
terão  alvará  cassado. 


►  Ademir  (de  verde)  recebeu  15  pedidos  de  orçamento  em  duas  semanas 


Prefeitura  concede  mais  prazo 


Com  a  proximidade  do  iní- 
cio das  multas  por  descum- 
primento  da  ordem  de  re- 
formar calçadas,  síndicos  e 
donos  de  imóveis  notifica- 
dos estão  pedindo  mais 
prazo  à  prefeitura  pela  difi- 
culdade de  encontrar  pro- 
fissionais para  o  serviço. 
"Quando  recebemos  esse 


tipo  de  pedido,  nós  conce- 
demos mais  30  dias  de  pra- 
zo pois  essa  dificuldade  é 
real",  explica  a  coordena- 
dora do  Gabinete  de  Articu- 
lação Institucional,  Ana 
Pellini,  que  está  à  frente  da 
campanha. 

Apesar  da  concessão  de 
prazo  maior,  Ana  avalia 


que  o  mercado  está  se  ajus- 
tando. "Com  a  procura 
maior,  novos  profissionais 
estão  entrando  na  reforma 
das  calçadas  na  área  cen- 
tral. O  mercado  se  autorre- 
gula",  comentou.  Quem 
mantém  a  calçada  em  or- 
dem recebe  um  selo  da  pre- 
feitura. ©  METRO  POA 


Em  obras 


►  Quase  a  tota 


Obra  na  passarela 
chega  à  metade 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Com  prazo  de  término  em  17  de  março,  a  reforma  da  passarela  da 
rodoviária  já  está  na  metade.  Quem  passa  pelo  local  observa  que 
quase  a  totalidade  dos  novos  guarda-corpos  já  foi  fixada.  A  recu- 
peração estrutural,  danificada  por  um  caminhão,  já  tem  50%  das 
intervenções  prontas.  Ontem,  não  havia  operários  no  local. 


Grupo  põe 
adesivos 
com  linhas 
de  ônibus 

Conhecido  por  "jogar" 
golfe  nos  buracos  da  capi- 
tal, o  grupo  Shoot  the  Shit 
deflagrou  outra  ação  para 
chamar  a  atenção  para 
problemas  da  cidade.  Desta 
vez,  o  alvo  é  a  falta  de  indi- 
cação das  linhas  de  ônibus 
que  passam  pelas  5,6  mil 
paradas  da  capital.  Frente  a 
isso,  o  grupo  formado  por 
estudantes  de  publicidade 
criou  adesivos  que  estão 
sendo  colados  nas  paradas. 
A  ideia  é  que  os  próprios 
usuários  escrevam  as  lin- 
has que  passam  no  local. 
A  EPTC  informou  que  a 
prática  é  irregular,  pois  não 
está  autorizada  pelo  poder 

pÚbliCO.  O  METRO  POA 


Simers 
pede 

interdição 
na  Fase 

O  Simers  (Sindicato  Médico 
do  Rio  Grande  do  Sul)  proto- 
colou  ontem  pedido  de  in- 
terdição ética  da  Fase  (Fun- 
dação de  Atendimento  So- 
cioeducativo)  pelo  Cremers 
(Conselho  Regional  de  Me- 
dicina). A  medida,  caso  seja 
determinada  pelo  Conse- 
lho, impedirá  que  qualquer 
médico  atue  na  instituição 
até  que  sejam  estabelecidas 
condições  mínimas  para  o 
atendimento  dos  pacientes. 
O  presidente  do  Simers, 
Paulo  de  Argollo  Mendes, 
destacou  que  o  pedido  de 
interdição  é  consequência 
da  falta  de  estrutura  básica 
para  que  seja  realizado  o 
trabalho  dos  médicos.  w 
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Polícia  começa  a  repor 
eff etivo  e  chama  506  alunos 

O  Governo  do  Estado  promete  aumentar  hoje  a  nova  turma  de  candidatos  a  escrivão  e  inspetor  O  Do  total  de 
alunos  que  iniciaram  as  aulas,  40  estão  garantidos  por  liminar  O  Escrivãs  são  maioria  nas  14  turmas 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Mais  de  500  alunos  selecio- 
nados  por  concurso  público 
iniciaram  ontem  as  aulas  na 
Acadepol  (Academia  de  Polí- 
cia) para  os  cursos  de  forma- 
ção de  escrivães  e  inspeto- 
res  da  Polícia  Civil.  O  con- 
tingente de  506  alunos  ten- 
de a  diminuir  a  defasagem 
de  pessoal  na  corporação, 
mas  poderia  ser  maior  caso 
fossem  chamados  os  800 
candidatos  que  obtiveram 
nota  acima  de  5.  Hoje,  às 
9h,  durante  aula  magna  que 
o  governador  Tarso  Genro 
dará  aos  alunos  no  Palácio 
da  Polícia,  o  governo  anun- 
ciará a  criação  de  mais  va- 
gas na  academia. 

A  assessoria  do  governo 
confirmou  a  informação, 
mas  não  detalhou  quantos 
agentes  a  mais  serão  cha- 
mados para  tentar  repor  o 
quadro  da  Polícia  Civil.  O 
diretor  da  Acadepol,  José 
Salatino  Tubelo,  argumen- 
ta que  é  preciso  que  se  cha- 
me um  número  maior  de 
agentes.  "Só  em  2011,  475 
policiais  se  aposentaram 
ou  rumaram  para  outras 
instituições,  como  o  Minis- 
tério Público.  Temos  que  ir 
além  dessa  simples  reposi- 


ção de  pessoal" 
cou  Tubelo. 


reivindi- 


Liminares 

Além  dos  alunos  a  mais 
que  serão  chamados  pelo 
governador,  a  Acadepol 
convive  com  a  incerteza 
das  liminares.  Pelo  menos 
40  alunos  começaram  as 
aulas  ontem  garantidos  pe- 
la Justiça.  "Todos  os  dias  re- 
cebemos liminares.  Os  alu- 
nos divergem  da  correção 
das  provas  e  entram  com 
recurso",  relata  Carmem 
Lúcia  Santos,  coordenadora 
pedagógica  da  Acadepol. 

O  diretor  de  ensino  da 
unidade,  Fábio  Lopes,  ex- 
plicou que  se  houver  exces- 
so de  alunos,  a  estrutura  do 
Escola  Normal  Io  de  Maio, 
que  é  do  Estado,  será  usa- 
da. A  formatura  dos  novos 
policiais  está  prevista  para 
agosto  deste  ano. 

O  METRO  POA 


57% 

dos  candidatos  a  escri- 
vão na  Academia  de 
Polícia  são  mulheres. 


Como  funciona 

Fundada  em  1957,  a  Aca- 
depol oferece  29  discipli- 
nas aos  futuros  agentes. 
Confira  os  detalhes: 

Professores  escolhidos  pe- 
la experiência 

São  agentes  (70%)  ou  dele- 
gados (30%) 
Oito  eixos  temáticos 
Sistemas  e  instituições;  vio- 
lência e  criminalidade;  di- 
reito; perícia  criminal;  saú- 
de; comunicação  e  tecnolo- 
gia; prática  policial  reflexi- 
va e  Polícia  Judiciária 
Defesa  pessoal 
Aulas  de  jiu-jitsu,  aikidô  e 
judo 


►  Instrutor  de  técnicas  de  operações  policiais  ensina  os  oito  tipos  de  granadas 


Sindicato  ameaça  paralisar  aulas 


Nem  bem  começou  as  au- 
las na  Acadepol  e  o  Ugeirm 
(Sindicato  dos  Escrivães, 
Inspetores  e  Investigadores 
de  Polícia  do  Rio  Grande  do 
Sul)  se  encontra  hoje,  às 
18h30,  com  os  instrutores 
da  academia,  na  sede  da 
entidade  classista. 


Na  pauta  do  encontro, 
está  a  possível  paralisação 
das  aulas  dos  futuros  agen- 
tes, em  caso  de  insucesso 
nas  negociações  por  reajus- 
te salarial  com  o  governo. 
O  vice-presidente  do  sindi- 
cato, Fábio  Castro,  confir- 
mou a  hipótese  de  greve.. 


"Se  nada  for  feito,  teremos 
greve  geral  em  7  de  mar- 
ço", avisou. 

O  diretor  da  Acadepol,  Jo- 
sé Tubelo,  põe  panos  quen- 
tes às  ameaças.  "Acho  que  é 
cedo  para  radicalismo.  O  go- 
verno recém  ofereceu  a  sua 
primeira  proposta",  disse. 


Tubelo  também  come- 
morou a  possibilidade  de  o 
governo  aumentar  as  vagas 
na  Acadepol.  "É  uma  antiga 
reivindicação  nossa.  Há 
uma  defasagem  muito  gran- 
de dos  quadros  da  polícia 
gaúcha",  sustentou. 

O  METRO  POA 


Descontos  na  capita 


►  Temporada  de  preços  baixos  espera  movimentar  R$  1  bilhão 
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Começa  o  Liquida  Porto  Alegre 

Começou  ontem  pela  manhã,  com  grande  público,  mais  uma  edição  do  Liquida 
Porto  Alegre.  A  temporada  de  preços  baixos  vai  até  o  dia  4  de  marçoe  espera 
movimentar,  segundo  a  Câmara  de  Dirigentes  Lojistas,  cerca  de  R$  1  bilhão.  Se- 
gundo Gustavo  Schifino,  presidente  da  CDL  Porto  Alegre,  a  expectativa  do  setor 
é  que  haja  incremento  de  5%  nas  vendas  para  este  ano. 


Governo 

encaminha 

proposta 

O  governo  envia  hoje  à  As- 
sembleia Legislativa  pro- 
posta de  reajuste  de  23,5% 
aos  professores  estaduais. 
Pelo  texto,  o  índice  será  di- 
vidido em  três  parcelas.  A 
primeira  é  a  incorporação 
de  abono  no  valor  de  10%. 
As  demais  são  em  torno  de 
6%  e  serão  pagas  em  no- 
vembro deste  ano  e  em  fe- 
vereiro de  2013. 

Segundo  a  SEC  (Secretaria 
Estadual  da  Educação),  o  rea- 
juste provocaria  um  adicio- 
nal de  R$  300  milhões  aos 
cofres  do  Estado.  A  categoria 
terá  assembleia  geral  no  dia 
9  de  março  para  discutir  a 
proposta,  mas  o  Conselho  da 
entidade  já  rejeitou  a  oferta 
do  governo.  O  metro  poa 


Breves 


Prefeito  de  NH 
recebe  alta 

ACIDENTE.  Oito  dias  após 
ser  internado  em  decor- 
rência de  um  acidente  no 
litoral  gaúcho,  o  prefeito 
de  Novo  Hamburgo  Tarcí- 
sio Zimmermann  recebeu 
alta  ontem.  O  prefeito  es- 
tava desde  a  semana  pas- 
sada se  recuperando  de 
uma  cirurgia  na  coluna 
cervical.  Apesar  da  gravi- 
dade do  acidente,  Zim- 
mermann não  ficou  com 
sequela  alguma.  w 

BM  flagra  moto 
a  189  km/h 

TRÂNSITO.  Na  manhã  de 
ontem,  o  Comando  Rodo- 
viário da  Brigada  Militar 


flagrou  uma  motocicleta 
Honda,  com  placas  de  São 
Paulo,  trafegando  a  189 
km/h  na  Estrada  do  Mar.  O 
veículo  trafegava  no  quiló- 
metro 37  da  rodovia,  em 
direção  a  Porto  Alegre. 

O  condutor  foi  autuado 
com  três  vezes  o  valor  da 
multa  e  precisou  assinar 
um  termo  circunstancia- 
do para  ser  liberado  pela 

polícia.  P  METRO  POA 

Protesto  fecha 
túnel  no  centro 

TARIFAS.  Um  grupo  de  es- 
tudantes fechou  ontem  o 
túnel  da  Conceição,  no 
centro,  em  protesto  con- 
tra o  aumento  de  5,56% 
nas  tarifas  de  ônibus  da 
capital.  O  aumento  passou 
a  vigorar  nesta  segunda- 
feira.  Os  estudantes  fize- 
ram passeata  e  encerra- 
ram o  protesto  30  minu- 
tos depois.  •  METRO  POA 
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Militares  jogam  bombas  e 
atiram  contra  PMs  na  BA 


Pelo  menos  seis  pessoas  fi- 
caram feridas  ontem  du- 
rante confrontos  entre  os 
soldados  e  os  policiais  mili- 
tares em  greve  em  frente  à 
Assembleia  Legislativa  da 
Bahia,  em  Salvador. 

Os  militares  jogaram 
bombas  de  efeito  moral  e 
usaram  balas  de  borracha 
e  gás  de  pimenta  contra  os 
PMs  acampados  na  Assem- 
bleia. Entre  os  feridos  es- 
tão um  cinegrafista  da  Re- 
de Bandeirantes  e,  um  fo- 
tógrafo da  Secretaria  de 
Comunicação  do  Governo 


da  Bahia. 

A  ação  teve  início  dep- 
pois  que  um  grupo  de  gre- 
vistas, do  lado  de  fora  da 
Assembleia,  se  aproximou 
do  cordão  de  isolamento 
feito  pelas  tropas  federais  e 
jogou  garrafas  de  água  nos 
soldados.  Após  reforço  en- 
viado pela  Polícia  do  Exér- 
cito, os  soldados  reagiram. 

Desde  às  5h,  de  ontem,  a 
Assembleia  está  cercada 
por  pelo  menos  mil  solda- 
dos. Eles  tentam  garantir  a 
circulação  normal  e  o  fun- 
cionamento do  CAB  (Cen- 


tro Administrativo  da  Ba- 
hia), além  de  facilitar  a 
ação  contra  11  grevistas 
com  mandados  de  prisão. 

Ao  longo  do  dia  um  ôni- 
bus  foi  sequestrado  por  ho- 
mens encapuzados  e  houve 
tiros  a  esmo  nos  bairros  de 
Costa  Azul  e  Boca  do  Rio, 

Desde  o  início  da  parali- 
sação, foram  registrados 
94  homicídios  na  cidade. 

O  governo  federal  disse 
que  o  contingente  de  4  mil 
homens  enviados  para  pa- 
trulhar as  ruas  pode  au- 
mentar. O  METRO 


Aeroportos  de 
SP  e  DF  rendem 
R$  24,5  bilhões 

O  Valor  foi  347%  superior  ao  mínimo  pedido  pelo 
governo  O  Metas  para  a  Copa  2014  serão  mantidas 


O  governo  federal  arreca- 
dou ontem  R$  24,5  bilhões 
com  o  leilão  dos  aeropor- 
tos de  Guarulhos  (Cumbi- 
ca-SP),  Viracopos  (Campi- 
nas-SP)  e  Brasília  (Jusceli- 
no Kubitschek).  O  ágio  (va- 
lor obtido  a  mais  em  rela- 
ção ao  lance  mínimo)  che- 
gou a  347%. 

A  negociação  aconteceu 
na  sede  da  Bolsa  de  Valo- 
res de  São  Paulo.  As  em- 
presas que  venceram  a  dis- 
puta terão  de  assumir  a  ad- 
ministração dos  terminais 
até  maio.  Elas  contarão 
com  linhas  de  financia- 
mento do  BNDES  para  ga- 
rantir a  execução  das 
obras  e  melhorias  exigidas 
pelo  governo  federal. 

O  aeroporto  de  Guaru- 
lhos foi  arrematado  pelo 
consórcio  Invepar,  contro- 
lado pela  AC  SA,  da  África 
do  Sul.  O  lance  vencedor 
foi  de  R$  16,2  bilhões.  O 
mínimo  estipulado  pelo  go- 


R$  16  bi 

serão  investidos  pela 
iniciativa  privada  nos 
três  aeroportos 
leiloados  ontem  pelo 
governo  federal. 


verno  foi  de  R$  3,4  bilhões. 

Para  assumir  Viracopos, 
a  Aeroportos  Brasil,  que 
conta  com  capital  da  Egis 
Avia  (França),  pagou  R$ 
3,821  bilhões. 

Por  R$  4,5  bilhões,  o 
aeroporto  de  Brasília  será 
administrado  pela  Inframé- 
rica  Aeroportos,  consórcio 
que  conta  com  a  participa- 
ção do  grupo  argentino 
Corporación  América.  O 
terminal  teve  o  maior  ágio 
do  leilão  (648%).  O  lance  ini- 
cial era  de  R$  582  milhões. 

A  assinatura  dos  contra- 
tos de  concessão  deve  ocor- 
rer em  até  45  dias  após  a 
confirmação  dos  resultados. 


Com  o  novo  modelo  de 
operação,  a  iniciativa  priva- 
da fica  com  51%  de  partici- 
pação na  sociedade  que  vai 
gerir  os  aeroportos.  O  go- 
verno, por  meio  da  Infra- 
ero,  terá  49%.  Esse  percen- 
tual poderá  ser  negociado 
com  as  empresas  nos  próxi- 
mos anos,  reduzindo  ainda 
mais  a  participação  estatal. 

A  concessão  dos  aeropor- 
tos será  de  20  anos  para 
Cumbica,  30  para  Viracopos 
e  25  para  Brasília.  Os  con- 
sórcios terão  o  mesmo  pra- 
zo para  quitar  os  contratos. 

Os  consórcios  terão  de 
investir  de  R$  16  bilhões 
nos  três  aeroportos. 

De  acordo  com  o  minis- 
tro-chefe  da  Secretaria  de 
Aviação  Civil,  Walter  Bitten- 
court, a  primeira  meta  a  ser 
cumprida  é  garantir  os  re- 
cursos necessários  para  ga- 
rantir as  operações  durante 
a  Copa  de  2014  e  as  Olim- 
píadas de  2016.  #  metro 


Seis  ficam 
feridos  em 
voo  da  Trip 

Uma  forte  turbulência  dei- 
xou cinco  passageiros  e  uma 
comissária  de  bordo  feridos 
durante  um  voo  da  Trip  Li- 
nhas Aéreas  que  ia  de  Porto 
Velho  (RO)  a  Belo  Horizonte 
(MG).  O  incidente  aconteceu 
no  domingo. 

Segundo  a  companhia,  o 
voo  5343  passou  por  uma 
'turbulência  de  céu  claro'  - 
que  não  pode  ser  detectada 
em  radar.  Os  feridos  esta- 
vam com  os  cintos  desafi- 
velado  e  tiveram  ferimen- 
tos leves.  O  comandante 
pousou  no  aeroporto  de 
Cuiabá  para  que  as  vítimas 
fossem  atendidas. 

Os  feridos  foram  levados 
ao  hospital,  enquanto  os  de- 
mais foram  acomodados  em 
hotéis  a  espera  do  embar- 
que. Segundo  a  empresa,  os 
passageiros  e  a  comissária  já 
tiveram  alta  do  hospital  e 
passam  bem.  o  metro 


AGENCIA  BRASIL 


Colega  de  cela  de  Dilma 
vai  assumir  secretaria 


O  governo  definiu  ontem 
o  nome  da  substituta  da 
ministra  Iriny  Lopes,  na 
Secretaria  de  Políticas  pa- 
ra Mulheres.  A  escolhida  é 
a  professora  Eleonora  Me- 
nicucci  de  Oliveira,  pró- 
reitora  de  Extensão  da 
Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo). 

Iriny  Lopes  deixa  o  cargo 
para  se  dedicar  a  pré-candi- 


datura  à  prefeitura  de  Vitó- 
ria (ES),  pelo  PT. 

Nos  anos  70,  durante  o 
regime  militar,  Eleonora 
esteve  presa  junto  com  a 
presidente  Dilma  Rousseff, 
em  São  Paulo. 

Cidades 

Ontem,  tomou  posse  o  novo 
ministro  das  Cidades,  Agui- 
naldo Ribeiro  (PP),  o  metro 


Agentes  da  Anvisa  vão  a  Europa 
fiscalizar  próteses  de  silicone 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  en- 
viou ontem  agentes  para 
fiscalizar  no  exterior  em- 
presas que  exportam  silico- 
ne para  o  Brasil.  Vão  ser  vi- 
sitadas a  EuroSilicone,  na 
França,  a  Polytech  Health, 
na  Alemanha,  a  Mentor, 
nos  EUA,  e  a  Xangai  Medi- 
cai, na  China. 

Segundo  a  colunista  da 
rádio  "Band  News  FM"  Mô- 
nica Bergamo,  na  semana 
que  vem  serão  visitadas 
unidades  da  Johnson  & 
Johnson  na  Holanda,  nas 
ilhas  Maurício  e  nos  EUA. 

A  fiscalização  acontece 
após  denúncias  de  que  pró- 
teses de  duas  marcas  es- 
trangeiras foram  adultera- 
das e  apresentam  risco  de 
rompimento.  Segundo  a 
Sociedade  Internacional  de 
Cirurgia  Plástica  Estética, 
as  empresas  utilizaram  sili- 
cone industrial  na  fabrica- 


►  Fabricantes  de  silicone  devem  apresentar  certificado 


ção  dos  implantes,  o  que 
aumenta  em  até  cinco  ve- 
zes as  chances  de  ruptura. 

Por  causa  das  denúncias, 
a  Anvisa  quer  tornar  mais 
duras  as  regras  para  entra- 
da dos  produtos  no  país.  A 
agência  reguladora  quer 


exigir  teste  de  qualidade  lo- 
te a  lote  dos  implantes  de 
seio  antes  de  liberar  a  ven- 
da. Para  conseguir  o  regis- 
tro de  uma  prótese  no  Bra- 
sil, a  fabricante  precisa 
apresentar  um  certificado 
de  qualidade.  # metro 
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Declaração  do 
IR  começa  em 
10  de  março 

O  Prazo  para  apresentação  vai  até  o  dia  30  de  abril 
O  Receita  reajustou  os  valores  da  dedução  neste  ano 


IVONALDO  ALEXANDRE/FUTURA  PRESS 


Acertando  as  contas  com  o  Leão 


ff   Quem  deve  declarar: 


^  Recebeu  rendimentos  tributáveis, 
sujeitos  ao  ajuste  na  declaração, 
superiores  a  R$  23499A5 

►  Recebeu  rendimentos  isentos,  não 
tributáveis  ou  tributados 
exclusivamente  na  fonte,  acima  de 
R$  40  mil 

►  Obteve  receita  bruta  com  a 
atividade  rural  superior  a 
R$  117495,75 

►  Tem  posse  de  bens  ou  proprie- 
dade, inclusive  terra  nua,  com 
valor  superior  a  R$  300  mil  até  31 
de  dezembro 


Confira  as  regras 


Por  dependente 

R$1.889,64 

Despesas  médicas 

Não  há  limites 

Instrução 

R$2.958,23 

Contribuição  previdenciária 
^  dos  empregados  domésticos 

R$866,60 

► 

Neste  ano,  0  valor 

do  desconto  está 

limitado  a 

R$13.916,36  ou 

20%  da  renda 

sujeita  a  imposto 

Fonte:  Receita  Federal 


A  Receita  Federal  definiu  as 
normas  e  procedimentos 
para  o  preenchimento  da 
declaração  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2012. 
Pelas  regras  publicadas  on- 
tem, a  declaração  deve  ser 
apresentada  entre  Io  de 
março  e  30  de  abril. 

Entre  os  obrigados  a  de- 
clarar estão  os  contribuintes 
que  receberam  rendimen- 
tos tributáveis  cuja  soma  foi 
superior  a  R$  23.499,15  no 
ano  passado.  O  valor  foi  cor- 
rigido em  4,5%  em  relação  a 
2010.  Deverá  declarar  ainda 
quem  recebeu  rendimentos 
isentos,  não  tributáveis  ou 
tributados  exclusivamente 
na  fonte,  cuja  soma  foi  su- 
perior a  R$  40  mil. 


Com  a  correção,  quem 
obteve,  em  qualquer  mês, 
ganho  de  capital  na  aliena- 
ção de  bens  ou  direitos,  su- 
jeito à  incidência  do  impos- 
to, ou  realizou  operações 
em  bolsas  de  valores,  de 
mercadorias,  de  futuros  e 
assemelhadas  continua  ob- 
rigado a  declarar. 

Para  quem  resolver  fa- 
zer a  declaração  pelo  mo- 
delo simplificado,  o  valor 
do  desconto,  que  substitui 
todas  as  deduções  de 
quem  faz  pelo  modelo 
completo,  está  limitado  a 
R$  13.916,36  ou  20%  da 
renda  sujeito  a  imposto. 

Houve  correção  nas  de- 
duções por  dependente  que 
passaram  de  R$  1.808,28  pa- 


Multa  por  atraso 

Valor  mínimo  de 

R$  165,74 


ra  R$  1.889,64.  No  caso  da 
dedução  com  instrução,  o 
valor  subiu  de  2.830,84  para 
R$  2.958,23.  Não  há  limites 
para  despesas  médicas  e  as 
deduções  permitidas  com  a 
contribuição  previdenciária 
dos  empregados  domésti- 
cos passaram  de  R$  810,60 
para  R$  866,60. 

Quem  perder  o  prazo  de 
entrega  estará  sujeito  a 
uma  multa  mínima  de 
R$  165,74  e  máxima  de 
20%  do  imposto  devido.  O 
saldo  do  imposto  poderá 
ser  pago  em  até  8  quotas 
mensais  com  valor  mínimo 
de  R$  50.  A  primeira  parce- 
la ou  parcela  única  vence 
no  dia  30  de  abril. 

#  METRO 


Programa 
será  liberado 
até  o  dia  24 

A  partir  deste  ano,  o  pro- 
grama de  preenchimento 
da  declaração  do  Imposto 
de  Renda  da  Pessoa  Física 
poderá  ser  baixado  seis 
dias  antes  do  início  do  pra- 
zo de  envio  das  informa- 
ções ao  Fisco,  em  Io  de 
março.  O  aplicativo  estará 
disponível  no  site  www.re- 
ceita.gov.br  a  partir  das 
18h  do  dia  24  de  fevereiro. 

O  contribuinte  que  fizer 
o  download  antecipado 
poderá  preencher  os  dados 
e  salvar  a  declaração  no 


►  Fisco  espera  receber  25  milhões  de  declarações  em  2012 


computador.  Mas  só  pode- 
rá transmitir  as  informa- 
ções à  Receita  a  partir  da 
Oh  do  dia  Io  de  março. 

A  declaração  poderá  ser 
enviada  pela  internet  ou 
via  disquete,  nas  agências 
do  Banco  do  Brasil  ou  da 


Caixa  Económica  Federal, 
no  horário  de  expediente. 

A  Receita  espera  que  25 
milhões  de  contribuintes 
entreguem  a  declaração 
neste  ano.  Em  2011,  foram 
enviadas  24,37  milhões. 

#  METRO 


►  Comercialização  recuou  23%  no  mês  passado 


Produção  de  veículos 
cai  19,2%  em  janeiro 


A  produção  de  veículos  bra- 
sileira em  janeiro  somou 
211,8  mil  unidades,  uma 
queda  de  19,2%  sobre  de- 
zembro, informou  ontem  a 
Anfavea.  Na  comparação 
com  janeiro  de  2011,  hou- 
ve queda  de  11,4%. 

Os  dados  foram  divulga- 
dos num  momento  em  que 
o  país  renegocia  com  o  Mé- 
xico os  termos  de  seu  acor- 
do automotivo  assinado  no 
início  dos  anos  2000,  com 
intenção  de  incluir  no  pac- 
to caminhões,  ônibus  e  co- 
merciais leves,  informou  à 
"Reuters"  uma  fonte  diplo- 
mática no  fim  de  semana. 


O  setor  apurou  vendas  no 
mercado  interno  de  268,3 
mil  automóveis,  comerciais 
leves,  ônibus  e  caminhões 
em  janeiro,  volume  recorde 
para  o  mês,  mas  houve  que- 
da de  23%  sobre  dezembro. 

Depois  que  o  governo 
aumentou  no  final  do  ano 
passado  o  Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados 
(IPI),  a  venda  de  veículos 
importados  caiu  27,9%  na 
comparação  com  dezem- 
bro. Com  isso,  a  participa- 
ção dos  importados  no  total 
das  vendas  encerrou  janei- 
ro em  25,3%.  Em  dezembro, 
a  fatia  era  de  27%.  O  metro 


CUSTO  DE  VIDA 

Cesta  básica 
sobe  em 

15  capitais 

O  preço  da  cesta  básica 
subiu  em  15  das  17  ca- 
pitais pesquisadas  pelo 
Dieese  (Departamento 
Intersindical  de  Estatís- 
tica e  Estudos  Socioeco- 
nómicos) em  janeiro.  As 
duas  reduções  de  pre- 
ços ocorreram  em  Porto 
Alegre  (-0,81%)  e  em  Vi- 
tória (-1,54%). 

Nas  outras  15  locali- 
dades pesquisadas  os 
preços  subiram.  Em 
sete  cidades  as  altas 
ultrapassaram  3%:  Bra- 
sília (4,72%),  João  Pes- 
soa (3,90%),  Florianópo- 
lis (3,51%),  Rio  de  Janei- 
ro (3,35%),  Recife 
(3,32%),  Curitiba  (3,17%) 
e  Aracaju  (3,11%).  Na  ca- 
pital paulista,  a  alta  foi 
de  2,98%.  Belo  Horizon- 
te registrou  aumento 
de  2,98%. 

Pelos  cálculos  do 
Dieese,  o  brasileiro  pre- 
cisaria de  um  salário 
mínimo  no  valor  de  R$ 
2.398,82  em  janeiro  pa- 
ra conseguir  arcar  com 
suas  despesas  básicas, 
3,86  vezes  o  salário  mí- 
nimo vigente  (R$  622). 
Em  dezembro,  o  valor 
necessário  era  de  R$ 
2.329,35,  4,27  vezes 
maior  que  o  mínimo  vi- 
gente naquele  mês,  de 
R$  545.  #  METRO 


Brasileiro  gastará  R$  6  bi 
com  material  escolar 


MARI0  ANGELO/FUTURA  PRESS 


Os  brasileiros  gastarão  R$ 
6,1  bilhões  com  material 
escolar  e  papelaria  ao  longo 
do  ano.  Segundo  pesquisa 
do  Ibope  Inteligência,  di- 
vulgada ontem,  o  número  é 
13%  superior  ao  registrado 
em  2011,  de  R$  5,4  bilhões. 
O  gasto  médio  será  de  R$ 
37,62  por  pessoa,  contra  R$ 
33,00  no  ano  passado. 

Do  total,  a  classe  B,  res- 
ponsável por  24,45%  dos  do- 
micílios do  país,  apresenta 
o  maior  potencial  de  consu- 
mo, com  gasto  estimado 
em  R$  2,57  bilhões.  Em  se- 
guida está  a  classe  C,  que  re- 
presenta 52,38%  das  habita- 
ções, com  R$  2,44  bilhões.  A 
classe  A  (2,60%)  está  em  ter- 
ceiro lugar,  com  R$  607,72 
milhões,  e  a  DE  (20,58%) 
gastará  R$  509,52  milhões. 

O  Sudeste  concentra  os 
maiores  investimentos  na 


►  Despesas  com  material  devem  crescer  13%  em  2012 


I 


categoria,  com  R$  3,07  bi-  tanto,  o  Centro-Oeste  tem 

lhões,  bastante  acima  do  um  potencial  maior,  de  R$ 

segundo  lugar,  o  Nordeste,  42,70,  seguido  pelo  Sul  (R$ 

com  R$  1,103  bilhão.  No  ín-  42,29)  e  Sudeste  (R$  40,77). 

dice  por  habitante,  no  en-  o  metro 


metro  o  mundo  por  Lagerfeld 
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KARL  LAGERFELD 

O  estilista  da  Chanel  topou  o  desafio  de  comandar  a  equipe  internacional  do  Metro 

diretamente  da  redação  do  jornal  em  Paris 

NOSSO  EDITOR-CHEFE 


Para  viver  a  experiência 
jornalística  na  íntegra,  Karl 
Lagerfeld  fez  questão  de 
participar  de  toda  a  rotina 
do  dia  do  Metro.  O  estilista 
chegou  à  redação  do  jornal 
em  Paris,  onde  mora,  pon- 
tualmente às  lOh  (horário 
local)  e  já  partiu  para  as  ati- 
vidades  agendadas. 
Depois  de  meia  hora  de  en- 
trevistas para  veículos  de 
comunicação  interessados 
nesta  atividade  extra  do  ale- 
mão, Karl  foi  para  a  reunião 


de  pauta  com  a  equipe. 
Lá,  debateu  os  assuntos  que 
mais  lhe  chamaram  a  aten- 
ção e  fez  comentários  me- 
moráveis sobre  cada  um  - 
eles  estão  em  destaque  nos 
textos  das  páginas  a  seguir. 
Além  disso,  como  artista 
multifacetado  que  é,  criou 
ilustrações  que  traduzem 
sua  visão  particular  sobre 
os  temas  abordados. 
Por  fazer  parte  do  universo 
pop,  Karl  priorizou  histó- 
rias relacionadas  a  grandes 


personagens  midiáticas  - 
como  a  Rainha  Elizabeth  2a 
e  o  presidente  dos  EUA  Ba- 
rack  Obama  -,  mas  também 
mostrou  ter  sensibilidade 
política  ao  destacar  a  im- 
portância dos  problemas  da 
Síria  e  da  Grécia,  que  atin- 
gem quase  a  totalidade  de 
suas  populações. 
Já  passava  das  22h  quando 
o  editor-chefe  por  um  dia 
encerrou  suas  atividades, 
com  a  entrega  do  último 
desenho  do  dia. 


SENHOR DO 
BOM  GOSTO 


Ele  é  talvez  o  último  representante  da  safra 
de  estilistas  que  personificam  uma  marca. 
Difícil  imaginar  o  que  teria  sido  do  legado 


de  Coco  Chanel  não  fosse  Karl  Lagerfeld,  es- 
se alemão  obstinado  e  perfeccionista,  que 
conduz  os  rumos  da  maison  desde  1983.  En- 
quanto as  mais  tradicionais  casas  de  moda 
de  luxo  caminham  para  uma  inevitável  divi- 
são de  poder  -  tirando-o  das  mãos  de  um  só 
estilista  e  passando  para  uma  equipe  -  La- 
gerfeld parece  inabalável.  A  Chanel  é  ele, 
ninguém  duvida  disso. 

Mas  antes  de  tornar-se  o  senhor  dos  bou- 
clés,  dos  matelasês  e  das  camélias,  Lagerfeld 
passou  por  outras  casas  de  moda  famosas. 
Nascido  em  Hamburgo,  ele  já  esteve  à  frente 


de  marcas  como  Patou,  Krizia,  Charles  Jour- 
dan,  Chloé  (onde  ficou  por  quase  20  anos)  e 
Fendi.  Ele  também  possui  uma  linha  própria, 
a  Lagerfeld  Gallery,  que  atualmente  pertence 
ao  grupo  britânico  de  investimentos  Apax 
Partners.  Em  2004,  o  estilista  desenhou  uma 
coleção  para  a  H&M  -  que  ele  jamais  chama 
de  barata,  por  considerar  o  termo  pejorativo. 
Ele  pode  até  ceder  ao  fast  fashion,  mas  nunca 
ao  mau  gosto. 

VANESSA  BARONE 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Continua 
na  internet 

Daqui  até  a  página  12, 
você  vai  ler  algumas 
das  páginas  editadas 
por  Karl  Lagerfeld  es- 
pecialmente para  o 
Metro.  Além  de  ter  es- 
colhido as  pautas  e 
ilustrado  pessoalmen- 
te as  páginas  8  e  9,  de 
Mundo,  sobre  assun- 
tos atuais,  Karl  parti- 
cipou da  edição  de  um 
caderno  especial  de  20 
páginas  sobre  si  mes- 
mo, pessoas  que  julga 
importantes,  como  a 
cantora  Florence 
Welch,  seu  ator  predi- 
leto,  Edgar  Ramirez,  e 
Azealia  Banks.  Tam- 
bém selecionou  sapa- 
tos e  óculos  interes- 
santes. Falou  sobre  os 
seus  locais  prediletos 
em  Paris,  mostrou  seu 
escritório  e  contou  co- 
mo faz  para  manter  a 
forma  depois  de  ter 
perdido  36  quilos.  Es- 
te material,  recheado 
de  frases  de  efeito  do 
mestre,  pode  ser  aces- 
sado  na  íntegra  no 
www.readmetro.com. 


Pelo  celular 


metr© 


1.  Acesse  www.phdmobi.com 
com  seu  celular,  para  fazer  o 
download  grátis  do  leitor  de 
BeeTaggs 

2.  Abra  a  camera  do  leitor 
(scan) 

3.  Fotografe  o  BeeTagg  para 
ver  o  conteúdo  exclusivo 


metro  o  mundo  por  Lagerfeld 


Editor  por  um  dia,  Karl  Lagerfeld  selecionou  os  principais  assuntos  desta  página,  e  expressou  o  seu  ponto  de  vista 

sobre  cada  um  deles  -  de  forma  verbal  e  visual 


Síria  pode  ficar  isolada 

EUA  FECHAM  EMBAIXADA  EM  DAMASCO 


Após  falharem  na  aprova- 
ção de  uma  resolução  na 
ONU  contra  a  Síria,  as  po- 
tências ocidentais  agora 
tentam  cercar  o  regime  do 
ditador  Bashar  al-Assad  no 
campo  diplomático. 

Ontem,  os  EUA  decidi- 
ram fechar  a  sua  embaixa- 
da em  Damasco  com  a  jus- 
tificativa de  que  a  missão 
diplomática  do  país  não  re- 
cebia a  devida  segurança. 
Pouco  depois,  o  presidente 
Barack  Obama  afirmou, 
em  entrevista  à  TV  NBC, 
que  a  crise  política  na  Síria 
pode  ser  solucionada  sem 
uma  intervenção  militar,  e 
que  uma  solução  negocia- 
da é  possível. 

A  embaixada  americana, 
que  se  encontra  no  coração 
da  cidade,  não  é  a  única 
preocupada  com  sua  segu- 
rança. Diplomatas  italia- 
nos, franceses  e  britânicos 
se  reuniram  com  as  autori- 
dades sírias  nas  últimas  se- 
manas para  expressar  seus 
temores.  Além  disso,  o  Rei- 
no Unido  convocou  para 
consultas  o  seu  embaixa- 
dor no  país. 

"Utilizaremos  os  canais 
que  nos  restam  com  o  regi- 
me sírio  para  deixar  clara  a 
nossa  aversão  à  violência, 


MUHAMMAD  HAMED/REUTERS 


0  demónio  da  Síria  negra 


que  é  completamente  ina- 
ceitável para  o  mundo  civi- 
lizado", ressaltou  o  minis- 
tro de  Relações  Exteriores 
britânico,  William  Hague. 

Enquanto  norte-ameri- 
canos  e  europeus  buscam 
uma  solução  para  a  crise  e 
tentam  convencer  Rússia  e 
China  a  aceitar  uma  resolu- 


ção das  Nações  Unidas  con- 
denando o  governo  Assad, 
os  confrontos  continuam 
na  Síria.  Ontem,  pelo  me- 
nos 50  pessoas  foram  mor- 
tas em  uma  nova  série  de 
repressão  a  opositores,  se- 
gundo o  CNS  (Conselho  Na- 
cional Sírio,  entidade  liga- 
da à  oposição). 


O  maior  ataque  ocorreu 
na  cidade  de  Homs,  onde 
tropas  fiéis  ao  ditador  te- 
riam matado  pelo  menos 
17  civis  em  bombardeios 
com  mísseis  e  foguetes.  O 
governo  sírio,  por  sua  vez, 
atribuiu  a  "grupos  terroris- 
tas" os  atos  de  rebelião 
ocorridos  na  cidade. 


"Algumas  pessoas  dizem  que 
seria  pior  se  ele  renunciasse. 
É  muito  difícil  dizer.  0  que 
ele  faz  é  mais  do  que  horrível, 
esse  homem  é  assustador." 


"A  Grécia  precisa 
melhorar  a  sua  imagem. 
Eles  têm  a  reputação  de 
ser  corruptos,  precisam 
de  credibilidade,  e  isso 
leva  tempo." 


Grécia  pede  ajuda 

Primeiro-ministro  Papademos  vai  cortar  mais  empregos 
no  setor  público  para  receber  pacote  de  ajuda 

GOVERNO  NEGOCIA  MAIS  MEDIDAS 


Evangelis  Venizelos,  o  ministro  das  Finanças  grego 
Deveria  fazer  regime,  como  a  Grécia 


O  esforço  grego  para  rece- 
ber um  segundo  pacote  de 
ajuda  da  União  Europeia  e 
do  FMI  (Fundo  Monetário 
Internacional)  e  BCE  (Ban- 
co Central  Europeu)  vai  le- 
var à  demissão  de  mais  15 
mil  funcionários  públicos 
neste  ano. 

O  empréstimo  de  €  130 
bilhões  acertado  com  as 
entidades  financeiras  no 


ano  passado  tem  sua  libe- 
ração pendente  de  que  a 
Grécia  se  comprometa  com 
um  novo  pacote  de  severos 
cortes  de  gastos  públicos, 
de  modo  a  reduzir  o  deficit 
público  e  a  dívida  nacional. 

O  primeiro-ministro  gre- 
go, Lucas  Papademos,  ain- 
da negocia  com  a  coalizão 
que  forma  o  seu  governo  a 
adoção  de  novas  medidas 


de  austeridade  para  con- 
vencer o  "trio"  sobre  a  con- 
cessão de  um  novo  pacote. 
Insatisfeitos  com  o  corte  de 
gastos  sociais,  que  vêm 
sendo  aplicados  desde 
2008,  os  sindicatos  gregos 
convocaram  uma  greve  de 
24  horas  para  hoje,  e  novos 
protestos  devem  ocupar  as 
ruas  de  Atenas  ao  longo  de 
todo  o  dia. 
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A  rainha  Elizabeth  2a,  que 
completou  ontem  o  60° 
aniversário  de  sua  chegada 
ao  trono,  renovou  seu 
compromisso  de  serviço 
ao  Reino  Unido  e  agrade- 
ceu ao  povo  britânico  por 
anos  "maravilhosos  de 
apoio  e  ânimo". 

Em  carta  dirigida  aos  ci- 
dadãos divulgada  nesta  se- 
gunda-feira,  a  soberana  bri- 
tânica manifestou  sua 
emoção  pela  grande  quan- 
tidade de  mensagens  rece- 
bidas por  causa  do  Jubileu 
de  Diamante. 

Além  de  renovar  seu 
compromisso  com  a  popu- 
lação, a  rainha,  de  85  anos, 
destacou  em  sua  carta  o  po- 
der da  "união"  e  "a  força  da 
família,  a  amizade  e  a  boa 
vizinhança".  "Neste  ano  es- 
pecial, eu  me  dedico  outra 
vez  a  vosso  serviço",  especi- 
fica Elizabeth  2a. 

"Também  espero  que  es- 
te ano  do  Jubileu  seja  um 
momento  para  agradecer 
os  grandes  avanços  conse- 
guidos desde  1952  e  olhar 
para  o  futuro  com  a  mente 
clara  e  um  coração  solidá- 
rio ao  nos  unir  em  nossas 
celebrações." 


Rainha  por  60  anos 

Elizabeth  2a  completa  o  Jubileu  de  Diamante 
como  rainha  britânica 

MONARCA  RENOVA  COMPROMISSO 


Elizabeth  2a  chegou  ao 
trono  após  a  morte  de  seu 
pai,  o  rei  Jorge  6o,  no  dia  6 
de  fevereiro  de  1952,  quan- 
do a  jovem  princesa  estava 
com  seu  marido,  o  duque 
de  Edimburgo,  no  Quénia. 
Embora  os  60  anos  no  tro- 
no se  completem  hoje,  as 
principais  celebrações  es- 
tão marcadas  para  o  próxi- 
mo mês  de  junho. 

Aos  85  anos,  a  rainha 
passa  a  ser  a  segunda  sobe- 
rana britânica  que  mais 
tempo  esteve  no  trono, 
atrás  apenas  da  rainha  Vi- 
tória, que  foi  monarca  du- 
rante 63  anos.  Além  do  rei- 
nado britânico,  ela  é  a  che- 
fe de  estado  de  15  países 
da  Comunidade  Britânica. 


Ela  está  muito  bem  nas  suas 
últimas  fotos,  inclusive  melhor  do 
que  alguns  anos  atrás  -  linda  como 
a  rainha  Mary." 


Oftr  &  c  **** 


Uma  vez  rainha,  sempre  rainha! 


Obama  quer  reeleição 

Presidente  dos  EUA  afirma  que 
melhorou  a  economia  do  país 

DESEMPREGO  DIMINUIU 


O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  afirmou 
que  merece  ser  reeleito 
porque  a  economia  do 
país  está  em  recupera- 
ção e  criando  postos  de 
trabalho,  na  compara- 
ção com  as  crescentes  ta- 
xas de  desemprego  que 
herdou  em  2009. 


Obama  destacou  que 
há  três  anos  a  economia 
norte-americana  perdia 
750  mil  empregos  ao 
mês,  enquanto  agora 
cria  250  mil,  em  referên- 
cia ao  número  de  243 
mil  novos  postos  de  tra- 
balho criados  no  último 
mês  de  janeiro. 


"Sim,  ele  merece  ser  reeleito, 
principalmente  por  causa  da  sua 
esposa.  Sou  um  grande  fã  da  Michelle 
Obama,  o  rosto  dela  ê  mágico." 


Por  favor,  mais  uma  vez  com  sentimento! 


Outras 
de  mundo 


Terremoto  mata 
40  nas  Filipinas 


Pelo  menos  43  pessoas 
morreram  ontem  na  re- 
gião central  das  Filipinas 
vítimas  de  um  terremoto 
de  magnitude  6,7,  que 
derrubou  casas,  balançou 
edifícios  e  provocou  ce- 
nas de  pânico  em  várias 
cidades,  segundo  o  Exér- 
cito. A  maioria  das  víti- 
mas morreu  em  desaba- 
mentos de  residências  na 
ilha  de  Negros. 

O  tremor  aconteceu  a 
uma  profundidade  de  46 
km,  com  epicentro  no 
mar,  entre  as  ilhas  de  Ne- 
gros e  Cebu.  O  centro  de 
alerta  de  tsunamis  do  Pa- 
cífico, com  sede  no  Havaí, 
não  emitiu  um  alerta  de 
maremoto,  mas  as  autori- 
dades locais  emitiram  um 
aviso.  Horas  depois,  o  país 
foi  atingido  por  dois  tre- 
mores secundários  de 
magnitude  6,2  e  6. 

O  primeiro  e  mais  in- 
tenso tremor  quebrou  ja- 


Localização 


O  epicentro  do  terremoto 
ocorreu  entre  as  ilhas  de 
Negros  e  Cebu. 


nelas  e  provocou  fissuras 
nas  paredes  de  edifícios 
nas  cidades  de  Cebu  (a  se- 
gunda mais  habitada  do 
país)  e  São  Carlos,  na  ilha 
de  Negros,  mas  nenhuma 
estrutura  desabou,  se- 
gundo Benito  Ramos,  di- 
retor da  Defesa  Civil. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


CULTURA 


Irã  proíbe 
boneco  dos 
Simpsons 

Personagens  como 
Homer  Simpson 
são  considerados 
uma  influência  nega 
tiva  às  crianças  pelo 
governo  irania- 
no, que  decidiu 
incluir  bonecos  da 


Adultos  proibiu  os  brin- 
quedos para  tentar  frear 
o  avanço  da  influência 
da  cultura  ocidental 
dentro  do  Irã.  O  país  ve- 
tou também  filmes,  mú- 
sicas e  até  alguns  cortes 
de  cabelo,  o  metro 


serie  americana  em 
uma  lista  negra  de  brin- 
quedos que  foram  veta- 
dos no  país. 

O  Instituto  para  o  De- 
senvolvimento Intelec- 
tual de  Crianças  e  Jovens 
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HAIDER  ACKERMANN 

Lagerfeld  diz  que  ele  é  "grande",  Tilda  Swinton  veste  suas  roupas  e  o  homem  faz 
os  editores  chorarem.  Haider  Ackermann  é  a  nova  estrela  da  moda. 

O  FUTURO  KARL? 


CATWALKING 


Kenya  Hunt 

metro  world  news 
kenya. hunt@metro.lu 


Haider  Ackermann  deixou 
de  ser  apenas  o  estilista  fa- 
vorito de  Tilda  Swinton  no 
outono  de  2010.  Em  uma 
entrevista  à  revista  "Numé- 
ro",  Karl  Lagerfeld  o  no- 
meou como  o  cara  a  quem 
ele  gostaria  de  dar  seu  lu- 
gar na  Chanel.  Todos  per- 
guntavam: "Quem  é  Haider 
Ackermann?" 

A  cobertura  de  um  blog 
e  um  desfile  em  março  de 
2011  levaram  os  editores 
de  moda  às  lágrimas.  Então 
veio  uma  capa  da  "Vogue" 
América,  uma  grande  his- 
tória na  "Newsweek"  e 
uma  série  de  reportagens 
em  revistas,  nas  quais  jor- 
nalistas escreveram  sobre 
ele  com  uma  linguagem  al- 
tamente poética. 

Ackermann  foi  chama- 


do de  o  novo  romântico  e 
seu  papel  como  príncipe 
herdeiro  do  mundo  da  mo- 
da foi  selado. 

Suas  roupas  revelam  in- 
teligência e  mistério.  "Eu 
não  sou  muito  atraído  pela 
mulher  que  quer  ser  o  cen- 
tro das  atenções.  Chega  a 
ser  violenta  a  forma  como 
as  pessoas  se  expõem  por 
aí,  na  TV.  Não  deixam  nada 
a  imaginar  ou  questionar." 

Saias  de  seda,  vestidos 
e  casacos  que  envolvem  o 
corpo  como  folhas  de  taba- 
co (a  linguagem  poética 
de  novo)  e  seu  talento  pa- 
ra usar  tons  ricos  e  jóias 
evocam  imagens  de  luga- 
res como  Marrocos,  Etió- 
pia e  índia.  Ackermann 
chama  de  "elaboração  de 
seu  passado". 


Nascido  na  Colômbia, 
foi  criado  por  pais  france- 
ses em  várias  partes  da 
África  e  da  Europa.  "Mi- 
nhas primeiras  inspira- 
ções foram  imagens  de 
africanas  envolvidas  em 
tecidos,  que  eram  sempre 
soprados  pelo  vento.  Essas 
mulheres  atravessam  a 
medina  como  fantasmas. 
Isso  me  tocou.  E,  desde  en- 
tão, um  guarda-roupa  só  é 
interessante  para  mim 
quando  tem  movimento." 

Ultimamente,  porém, 
ele  tem  olhado  muito  me- 
nos para  trás.  "Você  só  po- 
de desenhar  o  que  conhe- 
ce. Mas  tantas  coisas  estão 
acontecendo  que  estou 
olhando  muito  mais  para  o 
meu  futuro." 

O  estilista  fica  particu- 


larmente animado  ao 
lembrar  que  seu  herói, 
Martin  Margiela,  um  dos 
talentos  mais  reverencia- 
dos do  mundo  da  moda, 
quis  conhecê-lo.  "Eu  cos- 
tumava ter  todas  as  dúvi- 
das e  inseguranças.  Mas, 
se  esse  homem  me  leva  a 
sério,  eu  tive  que  enfren- 
tá-lo e  me  levar  a  sério 
também." 

Ackermann  faz  questão 
de  rejeitar  a  ideia  de  que 
seria  uma  celebridade  ins- 
tantânea. "Nunca  fui  atraí- 
do por  pessoas  do  momen- 
to. A  ideia  de  ser  um  suces- 
so passageiro  sempre  me 
assustou.  Mostrei  a  minha 
primeira  coleção  em  2003 
e  não  poderia  ter  chegado 
até  aqui  sem  tudo  o  que 
construí  antes." 


GETTY IMAGES 


SILVIA  VENTURINI  FENDI 

Lagerfeld  começou  a  trabalhar  com  Fendi  em  1972.  Silvia  revela  alguns  momentos  favoritos  com  seu 
parceiro  criativo.  'Quando  ele  vinha  visitar,  eu  sempre  me  arrumava',  diz  ela.  'Hoje,  ainda  é  assim.' 

FENDI  E  KARL:  TRÊS  DÉCADAS 


Juntar-se  à  família 

"Eu  tinha  apenas  quatro 
anos  quando  conheci  Karl, 
na  época  a  Fendi  era  fami- 
liar. O  trabalho  e  a  família 
estavam  misturados.  Quan- 
do o  vi  no  ateliê,  pensei 
que  fosse  um  pintor,  estava 
sempre  desenhando  e  ge- 
ralmente tinha  um  grande 
pacote  de  papel  branco. 
Seus  esboços  eram  como 
desenhos  animados,  ti- 
nham cores  brilhantes  e  si- 
lhuetas fortes.  Fiquei  mais 
velha  e  as  pessoas  sempre 
me  perguntam:  'Como  ele 
é?',  como  se  fosse  um  ho- 
mem assustador.  Desde  pe- 
quena, ele  sempre  foi  mui- 
to legal  comigo.  Você  sente 
que  é  importante  para  ele. 


Não  somos  o  tipo  de  pes- 
soas que  estão  sempre  bei- 
jando, abraçando  fazendo 
declarações  de  amor,  mas 
sabemos  o  que  queremos 
dizer  um  ao  outro." 

Karl  está  chegando 

"Havia  sempre  essa  excita- 
ção em  torno  dele.  Eu  sabia 
quando  ele  estava  prestes  a 
visitar  Roma,  porque  mi- 
nha mãe  pegava  o  telefone 
para  cobrar  as  providên- 
cias. Quando  ele  chegava 
era  um  grande  evento.  E  é 
assim  até  hoje.  Às  vezes  ele 
vem  uma  vez  por  semana, 
às  vezes  menos,  mas  está 
sempre  atrasado.  Se  Karl 
diz  que  chegará  às  três  ho- 
ras, você  já  sabe  que  vai 


chegar  às  oito.  Mas  sempre 
vale  a  espera." 

0  que  vestir 

"Quando  eu  era  adolescen- 
te, sempre  queria  sur- 
preendê-lo. Quando  ele  vi- 
nha visitar,  eu  sempre  me 
vestia  de  uma  maneira 
mais  interessante,  para 
chamar  a  sua  atenção.  Hoje 
ainda  é  assim,  eu  me  visto 
bem,  mas  também  quero 
surpreendê-lo  com  as  mi- 
nhas ideias.  Eu  ainda  quero 
deixá-lo  curioso  sobre  o 
que  estou  fazendo.  Cada 
vez  que  ele  vem,  tem  que 
ser  surpreendido." 

Processo  criativo 

"Nossas  coleções  geralmen- 


te começam  com  uma 
ideia,  é  sempre  diferente. 
Uma  vez  Karl  estava  vindo 
para  Roma  e  tirou  fotos  pe- 
la janela  do  avião,  foi  a  par- 
tir delas  que  nós  construí- 
mos uma  coleção  inteira,  e 
assim  decidimos  imitar  os 
movimentos  que  víamos. 
Fomos  os  primeiros  a  fazer 
isso  com  a  pele." 

Trabalhando  junto 

"Nós  nunca  tivemos  qual- 
quer tipo  de  desentendi- 
mento. Quando  há  algo 
que  ele  não  gosta,  diz:  'va- 
mos esperar  para  ver',  em 
vez  de  falar:  'eu  não  gosto 
disso'.  Eu  entendo  o  que 
ele  quer  dizer  apenas 
olhando  em  seus  olhos." 


metro  o  mundo  por  Lagerfeld 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  7  DE  FEVEREIRO  DE  2012 


11 


Iheres,  9  cidades 
-  tudo  em  KARL 


Nós  escolhemos  nove  mulheres  elegantes  de  todo  o  mundo  e 
pedimos  para  elas  vestirem  peças  da  coleção  de  KARL,  do  seu  jeito. 


TINKO  CZETWERTYNSKI 


KENYA  HUNT 

metro  world  news 
kenya.hunt@metro.lu 
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Olhos  no  futuro 

0  grande  estilista  se  recusa  a  ser  definido.  Hoje,  com  73  anos,  ele  bebe  Diet  Coke,  cita  Percy  Bysshe  Shelley 
e  ainda  instiga  as  mulheres  com  suas  roupas,  com  duas  novas  linhas. 

KARL  LAGERFELD 


KARL  LAGERFELD 


Kenya  Hunt 

metro  world  news 
kenya.  hunt(§metro.lu 

São  cinco  da  tarde  e  estava 
marcado  para  Karl  Lager- 
feld chegar  às  três  e  meia. 
Com  esse  atraso,  eu  e  sua 
equipe  de  imprensa  fica- 
mos esperando  em  seu  es- 
critório particular,  na  mar- 
gem esquerda  de  Paris,  to- 
mando sorvete  Magnum, 
marca  para  a  qual  ele  faz 
os  comerciais.  Eu  tento 
não  sujar  nada  de  chocola- 
te e  olho  as  biografias  de 
Chagall,  Duchamp  e  Dali, 
apenas  alguns  dos  títulos 
que  compõem  quatro  pa- 
redes cobertas  por  livros. 

Um  funcionário  me  ofe- 
rece uma  garrafa  de  Diet 
Coke  rosa  estampada  com 
a  sua  silhueta  em  miniatu- 
ra. A  arte  foi  desenhada 
por  Lagerfeld. 

Finalmente,  o  mestre  La- 
gerfeld chega.  Com  olhar 
impenetrável  através  dos 
óculos  escuros.  Bem-vindo 
ao  mundo  de  Karl,  uma  mis- 
tura contraditória  de  anti- 
guidade e  modernidade. 

Você  já  leu  todos  esses  li- 
vros? 

Sim,  mas  você  sabe  que  a 
maioria  dos  livros  é  só  para 
olhar,  esta  não  é  uma  bi- 
blioteca com  livros  de  leitu- 
ra. Meu  arquivo  de  leitura 
está  em  outro  lugar.  Eu  não 
comprei  os  livros  para  fa- 
zer um  papel  de  parede, 
mas  se  pode  passar  horas 
olhando  para  eles.  Quando 
eu  estou  atrasado,  não  me 
sinto  muito  culpado  por- 
que acho  que  as  pessoas 
têm  muita  coisa  para  olhar, 
para  aprender.  Os  atrasos 
são  inevitáveis,  porque 
quando  a  primeira  consul- 
ta atrasa,  eu  me  atraso  o 
resto  do  dia.  Eu  tinha  um 
compromisso  às  llh  e  che- 
garam ao  meio-dia  e  meia. 
O  que  fazer,  hum? 

É  bom  saber  que  você  é  hu- 
mano. 

Eu  não  sou  tão  humano. 
Mas  tenho  os  pés  no  chão 
e  me  sinto  mais  humano 
por  isso. 


Você  está  prestes  a  relançar  a 
marca  Karl  Lagerfeld  com 
duas  coleções,  sendo  que 
ambas  serão  vendidas  on-li- 
ne  e  uma  delas  é  muito  aces- 
sível. Por  que  agora? 
Nos  dias  de  hoje  é  muito 
mais  fácil  usar  tecidos  de- 
centes sem  gastar  tanto. 
Na  época  em  que  assumi  a 
H  &  M,  todos  disseram 
que  não  daria  certo.  Mas 
deu.  Quando  assumi  a 
Chanel,  todos  disseram 
que  não  daria,  porque  era 
um  negócio  morto.  Tam- 
bém funcionou.  Então  é 
melhor  não  ouvir  nin- 
guém e  seguir  apenas 
meus  instintos. 

Sobre  a  acessibilidade 
dos  produtos:  enquanto  es- 
tava na  H  &  M,  havia  públi- 
co para  produtos  mais  ba- 
ratos. Mas  as  roupas  ben- 
feitas  têm  um  custo  e  não 
podem  ser  vendidas  por 
um  preço  muito  baixo. 

Você  gasta  muito  tempo  na 
internet? 


Não  que  eu  gaste  muito 
tempo,  mas  o  tempo  passa 
tão  rapidamente  que  nada 
é  muito  tempo. 

Você  já  comprou  algo 
on-line? 

Não  pessoalmente,  mas  as 
pessoas  ao  meu  redor  que 
usam  a  internet  fazem  isso 
por  mim.  Eu  não  dou  o  nú- 
mero do  meu  cartão  de 
crédito  e  outros  dados. 

Vida  de  Karl  Lagerfeld. 

Eu  não  faço  reuniões,  elas 
me  aborrecem  até  a  morte. 
Eu  nunca  vou  fazer  reu- 
niões. Sabe  para  que  ser- 
vem? 

Não,  para  quê? 

Justificativa  de  salário.  É 
por  isso  que  as  pessoas  se 
encontram  por  horas. 

Qual  é  a  sua  resposta  para  as 
pessoas  que  dizem  que  você 
faz  colaborações  demais? 

Eu  não  poderia  me  impor- 
tar menos. 


Você  é  conhecido  por  ser 
uma  pessoa  que  sempre  olha 
para  o  futuro.  Mas  existem 
momentos  dos  quais  você 
sinta  saudades? 
Eu  não  tenho  arquivos. 
Não  interessa  o  que  eu  fiz, 
eu  só  estou  interessado  no 
que  estou  fazendo. 

Você  já  influenciou  muitas 
pessoas.  Quem  o  influen- 
ciou? 

As  pessoas  não  são  influen- 
ciáveis. Influência,  para 
mim,  chama-se  cópia.  Sou 
como  uma  antena  de  TV. 

Você  assiste  muito  a 
televisão? 

Eu  gosto  de  estar  na  TV, 
mas  eu  não  assisto  a  TV. 
Eu  não  tenho  tempo  para 
isso  e  odeio  vozes  pela  ca- 
sa. Eu  gosto  de  música  ou 
de  cantar,  mas  eu  odeio  as 
vozes  e  as  histórias.  Tenho 
a  sensação  de  que  elas  en- 
traram na  minha  vida. 
Prefiro  viver  na  minha 
imaginação. 


Você  vive  em  seis  lugares  di- 
ferentes. Onde  estão  os  seis 
lugares? 

Eu  tenho  uma  casa  onde 
moro  e  faço  meus  esboços. 
Aqui  é  meu  escritório.  Te- 
nho um  espaço  para  entre- 
tenimento. Mais  o  meu  es- 
túdio de  fotografia  e  tenho 
dois  apartamentos  para 
hóspedes,  porque  não  que- 
ro receber  ninguém  em  ca- 
sa, acho  promíscuo. 

Falando  de  promiscuidade, 
você  tem  um  grande  apetite 
sexual? 

Oi?  Eu  quero  que  você  re- 
pita isso. 

Você  tem  um  grande  apetite 
sexual? 

Não,  eu  não  tenho  muito 
interesse  nisso.  Só  tenho 
relacionamentos  rápidos. 

Rapidinhas  podem  ser  diver- 
tidas. 

Bom,  bom,  bom!  Acho  que 
você  fala  como  os  euro- 
peus [risos].  Eu  acho  que  o 


sexo  é  um  assunto  superes- 
timado. 

Mas  é  a  maneira  francesa. 

Eu  não  sou  francês.  Estou 
um  alemão  sangrento. 

Quando  foi  a  última  vez  que 
esteve  apaixonado? 

Eu  não  sei.  Gosto  de  liber- 
dade. 

Você  acha  as  relações  muito 
restritivas? 

Relacionamentos  aconte- 
cem, eles  nunca  podem  ser 
um  problema.  Mas  não  é 
meu  foco  principal. 

Se  você  tivesse  uma  criança 
ou  alguém  para  quem  você 
tivesse  que  passar  valores,  o 
que  você  passaria? 

Deve  ser  por  isso  que  não 
tenho  filhos.  Não  há  nada 
para  passar,  porque  todo 
mundo  tem  seu  próprio 
dom.  Eu  tenho  um  afilha- 
do pequeno,  de  3  anos  e 
meio,  génio.  Ele  tem  per- 
sonalidade e  seus  pais  não 
mandam  nele.  Ele  adora 
roupas  e  quer  tudo  como 
eu,  dorme  com  as  luvas  e 
vai  para  a  escola  com  ócu- 
los escuros.  É  tão  engraça- 
do. Mas  eu  acredito  que  vo- 
cê tenha  que  encontrar 
seu  próprio  caminho.  O 
que  eu  odeio  em  crianças  é 
que  elas  colocam  você  em 
gerações.  Eu  não  quero  ser 
qualquer  um,  o  pai  de  ge- 
ração a  geração,  eu  sou  de 
todas  as  gerações. 

Você  já  teve  um  animal  de 
estimação? 

Sim,  mas  eles  morrem.  Ti- 
ve dois  que  morreram,  não 
quero  outro,  é  muito  de- 
primente. 

Você  tem  medo  da  morte? 

Eu  não  poderia  me  impor- 
tar menos.  Percy  Bysshe 
Shelley  disse  que  a  morte 
pode  ser  um  despertar  do 
sonho  da  vida.  Mas,  se  vo- 
cê me  perguntar,  eu  acho 
que  é  como  um  sono  do 
qual  você  não  acorda.  Não 
se  lembra  depois.  A  única 
coisa  que  eu  não  quero  é 
ser  visto  morto,  hein?  En- 
fim, acabou,  acabou. 
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cultura 


Cantando  em 


espanhol 


Sérgio  Rojas  volta  aos  pal- 
cos com  o  show  de  pré-lan- 
çamento  do  DVD  "Com 
um  Pé  no  Prata",  gravado 
no  final  do  ano  passado. 
"Vamos  dar  continuidade 
às  apresentações.  O  DVD 
só  deve  ficar  pronto  em 
maio",  avisa  o  músico.  O 
espetáculo  reforça  uma 
das  marcas  do  violonista, 
que  é  a  proximidade  com 
o  Prata.  "Todas  as  músicas 
deste  projeto  são  em  espa- 
nhol. Era  um  sonho  anti- 
go, estava  devendo  isso  pa- 
ra mim  mesmo  há  uns  dez 
anos",  destaca. 

Apesar  de  hoje  se  consi- 
derar um  "artista  porto- 
alegrense",  Rojas  nasceu  e 
se  criou  em  Uruguaiana, 
convivendo  com  a  cultura 
da  fronteira.  "Minha  avó 
era  castelhana  e  minha  pri- 
meira língua  foi  o  espa- 
nhol. Quando  comecei  a  fa- 
zer música,  sempre  me 


identifiquei  mais  com  o 
rock  uruguaio  e  argentino 
do  que  com  a  cena  brasilei- 
ra", confessa.  Esta  alma  "la- 
tina" ainda  rende  convites 
para  trabalhos  com  cine- 
ma. Recentemente,  Rojas 
assinou  a  trilha  de  "La  Vie- 
ja  de  Atrás",  do  argentino 
Pablo  Meza,  e  da  co-produ- 
ção  entre  Uruguai  e  Brasil 
"Réus",  da  produtora  gaú- 
cha Panda  Filmes.  Ele  tam- 
bém é  autor  da  música  de 
"A  Casa  Elétrica",  longa  do 
gaúcho  Gustavo  Fogaça 
que  estreia  este  ano. 

No  show  de  hoje,  Rojas 
vai  receber  convidados  co- 
mo Renato  Borghetti,  o 
acordeonista  argentino 
Alejandro  Brittes  e  o  per- 
cussionista Kako  Pacheco. 

O  METRO  POA 

No  Teatro  de  Câmara  (rua  da 
República,  575  -  tel.  3289- 
8093)-  Hoje  e  amanhá,  às  2ih 


O  Sérgio 
Rojas  recebe 
convidados 
num  show 
em  que 
volta  às 
origens 


Mais  shows 


Rotações 

ECLÉTICA.  A  banda  com 
músicos  de  Santa  Maria 
e  Porto  Alegre  apresenta 
o  show  "Gira  na  Agu- 
lha", com  as  músicas  do 
primeiro  CD,  todo  de 
composições  próprias. 
O  repertório  vai  do  rock 
ao  jazz.  Apresentação 
no  Teatro  Bruno  Kiefer 
da  CCMQJAndradas, 
736),  hoje,  às  21h.  R$  25 
(no  local),  o  METRO  POA 

Queijo  com 
Goiabada 

MPB  E  HUMOR.  Os  músi- 
cos Alexandre  Missel 
(violão),  Bruno  Coelho 
(percussão),  Gustavo  Fet- 
ter  (baixo)  e  o  ator  Anto- 
nio Carlos  Falcão  apre- 
sentam um  show  de  mú- 
sicas próprias  que  falam 
do  cotidiano  com  bom 
humor  e  muito  ritmo. 
Na  Sala  Álvaro  Moreyra 
(Erico  Veríssimo,  307), 
hoje  e  amanhã,  às  2 lh. 
R$  25.  o  metro  POA 


MICHAEL  FRANTZESKI/DIVULGAÇÃO 


Universo  feminino  em 
música  e  bom  humor 


MOA  JR/DIVULGAÇÃO 


Conhecida  dos  palcos  pela 
comédia  "Se  Meu  Ponto  G 
Falasse",  a  atriz  Patsy  Ceca- 
to  ensaia  um  voo  solo  em 
"Gozadas"  -  no  espetáculo, 
as  principais  aflições  do 
universo  feminino  são  vis- 
tas com  muito  bom  humor. 

Mas  Patsy  não  fica  sozi- 
nha em  cena:  para  a  anima- 
ção ser  completa,  os  atores 
Caio  Prates  e  João  Carlos 
Castanha  dublam  números 
musicais  que  têm  a  mulher 
como    protagonista,  pas- 


seando pela  obra  de  Sidney 
Magal,  Fábio  Jr. ,  Amy  Wine- 
house,  Elis  Regina  e,  claro, 
Lady  Gaga. 

Responsável  pelos  tex- 
tos, direção  e  atuação,  Patsy 
Cecato  se  desdobra  em  cin- 
co personagens  diferentes 
que  vivem  quadros  cómicos 
intitulados  'Faxineira  Que 
Ganha  o  Oscar',  Amiga  é 
Para  Essas  Coisas',  'Velha  de 
Shortinho',  'Periferia  é  Uma 
Abstração'  e  'Celebridade 
Instantânea'. 


As  histórias  tratam  de  fi- 
lhos, separação,  conquistas, 
amigas,  namorados,  empre- 
gadas, estresse,  solidão,  bus- 
ca pela  beleza  e  juventude. 
Em  comum,  têm  momen- 
tos de  reflexão,  autocrítica  e 
também  um  pouco  de  insa- 
nidade, o  metro  POA 

No  Teatro  Renascença  (aveni- 
da Erico  Veríssimo,  307  -  tel. 
3289-8066) 

Hoje  e  amanhã,  às  21. 
R$  25  (no  local). 


Damasceno  no  final 


FILIPIN/DIVULGAÇÃO 


O  humorista  André  Da- 
masceno faz,  hoje  e  ama- 
nhã, as  duas  últimas  apre- 
sentações do  seu  stand-up 
"Humor  à  Primeira  Vista". 
No  palco  do  Theatro  São 
Pedro,  ele  mostra  imita- 
ções de  personalidades  e 
políticos  e  também  cria- 
ções próprias,  como  o  Ma- 
gro do  Bonfa.  As  apresen- 
tações começam  às  21h. 

Acompanhe  pelo  Twit- 
ter  @jornal_metroPOA  o 
sorteio  de  DVDs  do  humo- 
rista e  ingressos  para  o 

Show.  O  METRO  POA 


COMEDIA 

Muito  riso 
e  cerveja 

Os  atores  Marcelo  Adams 
e  Leoni  Peixoto  voltam  a 


ELISA  VIALI/DIVULGAÇÃO 


►  André  Damasceno 


cartaz  com  a  peça  "Goela 
Abaixo  ou  Porque  Tu  Não 
Bebes",  do  dramaturgo 
Tcheco  Vaclav  Havei.  A 
história  se  passa  em  uma 
cervejaria  decadente  du- 
rante o  período  comunis- 
ta e  o  dono  do  local,  des- 
confiado de  seus  empre- 
gados, resolve  embriagá- 
los  para  arrancar  infor- 
mações. No  final,  a  cena 
vira  uma  bebedeira  coleti- 
va.  Os  espectadores  tam- 
bém ganham  cerveja  du- 
rante a  peça. 

No  Teatro  de  Arena  (Altos 
da  Borges  de  Medeiros, 
835),  de  hoje  a  domingo, 
às  21h.  R$  25  (no  local). 

O  METRO  POA 


'Amor?'  no 
Bancários 

O  Cine  Bancários 
(rua  General  Câma- 
ra, 424)  traz  de  vol- 
ta o  filme  "Amor?" 
do  diretor  João  Jar- 
dim. Em  tom  de  do 
cumentário,  o  filme 
reúne  oito  histórias 
diferentes  de  casos 
de  violência  entre 
casais,  tanto  física 
quanto  psicológica. 
O  diretor  João  Jar- 
dim baseou-se  em 
depoimentos  reais, 
que  foram  reprodu- 
zidos por  atores 
profissionais  como 
Li  lia  Cabral,  Ângelo 
Antonio  e  Eduardo 
Moscovis.  As  ses- 
sões são  diárias,  às 
15h,  17h  e  19h. 

O  METRO  POA 
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Dropbox 

amplia 

capacidade 

O  Aplicativo  é  alternativa  ao 
serviço  de  arquivamento  de  dados 
do  Megaupload,  que  foi  fechado 


O  serviço  de  armazena- 
mento Dropbox  aumen- 
tou a  capacidade  do  seu 
serviço  gratuito  para  2 
GB.  A  partir  desta  quanti- 
dade é  necessário  pagar 
mensalidades  que  vão  de 
US$  9,99  a  US$  19,99  (R$ 
17aR$  34). 

A  versão  beta  do  novo 
aplicativo  -  que  não  está 
disponível  para  Mac  10.4 
nem  Linux  -  oferece  500 
MB  de  capacidade  adicio- 
nal grátis  cada  vez  que  o 
internauta  atinge  o  limite 
gratuito  até  9  vezes,  o 
que  aumenta  o  limite  fi- 
nal para  4,5  GB. 

As  mudanças  chegam 
após  o  fechamento  do 
Megaupload,  que  para 
muitos  internautas  signi- 


a  a  milhões  de  ar- 
^UUquivos  são 

guardados  no  Dropbox 
a  cada  dia.  O  serviço  é 
utilizado  por  25  mi- 
lhões de  usuários. 

ficou  a  perda  de  acesso  a 
documentos  e  imagens 
que  estavam  depositadas 
no  serviço  de  arquiva- 
mento de  dados  do  site. 

O  aumento  da  capacida- 
de do  Dropbox  dá  um  alí- 
vio a  esses  usuários,  mas  a 
preocupação  com  o  resga- 
te dos  arquivos  do  Megau- 
pload cresce,  na  semana 
passada,  as  autoridades 
dos  EUA  encerraram  a  in- 
vestigação sobre  o  mate- 
rial guardado  nos  servido- 
res da  empresa,  o  metro 

REPRODUÇÃO 


\f  Dropbox 


[ 


►  Limite  do  Dropbox  pode  chegar  ate  a  4,5  GB 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Visão  material  do  seu  mundo  pode  te  deixar  um  pouco  dis- 
tante das  pessoas,  evite  achar  que  pode  dar  conta  de  tudo 
sozinho.  Valorize  mais  as  amizades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Romantismo  e  boas  possibilidades  de  se  divertir  com  os  com- 
panheiros de  trabalho.  Clima  de  descontração  e  oportunida- 
des de  fechar  negócios  positivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Vitalidade  e  brilho  extra,  aproveite  para  realizar  seus  objeti- 
vos  em  um  dia  no  qual  os  astros  estarão  apoiando  as  suas  de- 
cisões. Boa  liga  com  os  colegas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mesmo  situações  positivas  podem  chegar  até  você  de  uma 
forma  que,  à  primeira  vista,  lhe  sejam  desfavoráveis.  Respire 
fundo  e  analise  melhor  as  coisas. 


Os  invasores 


SttlDSNUB  IfflHB 


por  Farini 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


Furtado; 
roubado 


0  eclipse 

do 
satélite 
da  Terra 


Relatório 
de  uma 
assem- 
bleia 


Preso  à 
carroça 
(o  boi) 


HL 


(?)  Batista, 
locutor 


950,  em 
romanos 


Polígono 
de  nove 
lados 
(Geom.) 


Célula 
(abrev.) 


Capado 


17 


Inf ração  disciplinar  punida 
pelo  juiz  desportivo 


Período  correspondente 
a  1/3  do  ano  


Leito 
portátil 
de  ambu- 
lâncias 


Feijão, 
em  inglês 
A  6  a  nota 

musical 


Utilize 


Luis 
Trimano, 
ilustrador 


?)  West. 
atriz 


(?)  qual: 
igual  a 


Tamanho 
interme- 
diário de 
roupas 


Clube 
rival  do 
CSA,  em 
Alagoas 


Revistas  COQUETEL 


Insetos  atraídos 
por  latas  de  lixo 
sem  tampa 


"(?)  cabe- 
ça uma 
senten- 
ça" (dito) 


Dedicado 

aos 
estudos 
(gíria) 


Fernando 
(?),  piloto 
de  F1 


Boletim 
de  Ocor- 
rência 
(sigla) 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Lutuginha  Teen 

edição  especial 


Leitor  fala 

Copa  do  Mundo 

Não  consigo  ver  progresso  nas  obras 
para  2014.  O  Beira-Rio  não  consegue  dar 
prosseguimento  à  reforma.  Em  outros 
lugares  que  passo  diariamente  também 
não  observo  nenhuma  obra.  O  prefeito 
dá  dircurso  de  que  todo  o  trabalho  é 
feito  em  prol  da  Copa  2014,  mas  em  al- 
gumas ruas  só  observo  sujeira.  O  riacho 
Ipiranga  está,  como  sempre,  sujo,  os  cor- 
redores de  ônibus  precisam  de  conserva- 
ção -  quando  arrumam  algum,  os 
vândalos  destroem.  Será  que  vão  deixar 
tudo  para  os  últimos  dias?  Posso  estar 
errado,  mas  gostaria  que  fossem  mostra- 
dos os  avanços  nessa  área.  Sincera- 
mente, não  gostaria  que  Porto  Alegre 
fosse  um  vexame. 
Júlio  Freitas  -  Porto  Alegre,  RS 


Cesare  Battisti 

Me  senti  representado  na  minha  indigna- 
ção desde  a  ocorrência  do  fato  pela  co- 
luna de  Diego  Casagrande  de  31  de 
janeiro.  Já  não  bastasse  o  absurdo  moral 
e  ético  desse  asilo  político  dado  a  um 
terrorista  condenado,  patrocinado  pelo 
governo  federal,  receber  esse  indivíduo 
em  nosso  Palácio  Piratini  é  um  verda- 
deiro deboche  e  um  acinte  ao  povo.  Até 
quando  vamos  ter  que  suportar  políticos 
dessa  estirpe  em  nossos  governos? 
Carlos  Borges  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©  Pergunta 


O  que  você  achou  de  os  titulares  do  Gré- 
mio terem  empatado  com  os  reservas  do 
Inter  no  Gre-Nal  390? 


^       •■  ■  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroPOA 


(ãgoularti622:  Excelente!!  Até  o 
ex-atleta  Bolívar  fez  gol! 

QmateusilvalvlPB:  &%#(§&*!!! 

(5  J  ou  si:  Péssimo.  Pouco  retorno 
para  muito  investimento.  Isso  é 
culpa  do  Odone,  saca? 

Omariofedatto:  Significa  que 
nosso  técnico  Caio  Júnior  ainda 
tem  MUITO  a  fazer! 


2  metm 


Web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Facilidade  de  expressão  pessoal  e  boa  comunicação.  O  dia 
está  favorável  para  estar  com  pessoas  mais  jovens  e  se  diver- 
tir sem  muito  compromisso. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Bom  dia  para  chutar  o  pau  da  barraca  e  fazer  valer  os  seus 
direitos.  Aproveite  o  carisma  especial  que  os  astros  estão 
lhe  conferindo  e  reverta  o  jogo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  sensação  de  alegria,  algumas  vantagens  e  no- 
tícias positivas  podem  fazer  o  seu  dia.  Não  aceite  provoca- 
ções de  quem  não  pode  ver  você  feliz. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  se  livrar  de  coisas  que  estão  se  tornando  um  fardo  da 
maneira  mais  espontânea  possível.  Desconecte-se  de  coisas 
que  só  estão  sugando  as  suas  energias. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pausa  na  rotina  para  refrescar  a  sua  memória  e  dar  um  tempo 
de  preocupações  que  não  fazem  a  sua  alegria.  Eventos  e  pes- 
soas animadas  poderão  lhe  ajudar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Retração  e  falta  de  vitalidade,  prepare-se  para  um  dia  onde 
mesmo  as  coisas  alegres  e  agradáveis  da  vida  podem  não  tirar 
as  preocupações  da  sua  cabeça. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

O  dia  promete  eventos  agradáveis  e  bom  humor  para  ser  parti- 
lhado com  os  amigos.  Evite  deixar  que  certas  coisas  isolem  vo- 
cê das  pessoas  que  você  mais  gosta. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  favorável  ao  romance  e  diversões  com  a  pessoa  amada. 
Procure  valorizar  a  relação  com  coisas  que  façam  o  seu  amor 
se  recordar  desta  data  com  satisfação. 
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esporte 


Opinião 


A  IMPORTÂNCIA 
DOS  TESTES  PARA 
DESENVOLVER  O  DW12 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Pessoal,  vou  ser  sincero.  Se  eu  já  estava  animado  com  o  Dalla- 
ra  DW12  Chevrolet,  depois  das  primeiras  voltas  em  Sebring, 
estou  mais  animado  ainda.  Vocês  se  lembram  que  eu  contei 
que  meu  primeiro  contato  com  o  novo  carro  foi  com  aquele 
modelo  da  Chevrolet,  o  mesmo  que  vários  pilotos  puderam  experi- 
mentar à  medida  que  as  equipes  se  definiam  quanto  a  motoriza- 
ção. A  Dallara  entregou  um  carro  para  cada  marca  de  motor  (Hon- 
da e  Lotus  também)  para  que  as  atividades  pudessem  ser  iniciadas. 
Mas,  na  semana  passada,  durante  três  dias,  pude  voltar  a  Sebring  e 
andar  já  com  o  meu  próprio  carro,  o  #3  do  Team  Penske,  que  utili- 
zarei na  temporada.  Foi  um  período  de  muito  trabalho  e  conversa 
com  o  pessoal  da  equipe,  meu  engenheiro  Ron  Ruzewski  e  os  téc- 
nicos da  Chevrolet.  Sem  dúvida,  foi  de  extrema  importância  para  o 
desenvolvimento  geral  do  equipamento  como  um  todo. 

Fizemos  todas  as  simulações  e  medições  possíveis  para  que,  na 
fábrica,  todo  esse  volume  de  informação  se  junte  aos  obtidos  nos 
treinos  anteriores  para  que  o  carro,  ao  retornar  para  a  pista,  já  ve- 
nha dotado  de  tudo  o  que  foi  possível  ser  desenvolvido  até  aqui. 

Tem  gente  que  pode  achar  essa  rotina  meio  chata,  mas  eu  adoro. 
Alguns  até  me  chamam  de  "porteiro  de  autódromo",  pois  sou  sem- 
pre um  dos  primeiros  a  chegar  e  dos  últimos  a  sair.  É  uma  fase  deli- 
ciosa porque  você  vai  experimentando,  criando  soluções,  avançan- 
do e  recuando  de  acordo  com  o  comportamento  do  carro.  Como 
existem  limitações  de  testes  durante  o  ano  para  diminuir  os  custos, 
temos  de  aproveitar  essa  fase.  Assim,  nossa  programação  prevê 
mais  testes  em  Sebring  e  no  Barber  Motorsports  Park,  em  fevereiro. 

Gente,  o  Rubinho  Barrichello  foi  10,  11,  12  ...  sei  lá.  O  cara  an- 
dou muito  bem  e  tenho  certeza  que  adorou  a  IndyCar.  Agora  é  ver 
qual  será  a  decisão  dele.  Se  depender  da  torcida  de  todos  nós,  já  es- 
tá dentro!  E  por  falar  em  torcida,  estive  no  final  de  semana  em  In- 
dianapolis  para  ver  o  Super  Bowl,  a  final  do  futebol  americano 
(NFL)  e  adorei.  A  equipe  do  New  York  Giants  está  de  parabéns  pelo 
título  e  os  jogadores  do  New  England  Patriots,  foram  lutadores  até 
o  fim.  Abraço  aos  amigos,  obrigado  pelo  carinho  e  deixo  aqui  meu 
Twitter  (@h31io)  e  e-mail  (press@heliocastroneves.com).  Até  a  pró- 
xima semana!  Vamos  que  vamos! 


m  Hdio 
Casrroiwvcs 
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Djokovic  leva  o 
'Oscar'  do  esporte 

O  Tenista  sérvio  é  eleito  o  melhor  esportista  de  2011 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


A  temporada  vitoriosa  de 
2011  do  tenista  Novak  Djo- 
kovic foi  coroada  ontem, 
com  a  conquista  do  premio 
Laureus,  considerado  o  Os- 
car do  esporte,  como  o  me- 
lhor atleta  do  último  ano, 
em  cerimonia  realizada 
em  Londres.  Para  chegar 
ao  troféu,  o  sérvio  derro- 
tou o  argentino  Lionel 
Messi,  o  velocista  jamaica- 
no Usain  Bolt,  o  jogador  de 
basquete  alemão  Dirk  No- 
witzki,  o  piloto  de  Fórmula 
1  Sebastian  Vettel  e  o  ci- 
clista Cadel  Evans. 

O  sérvio  dominou  o  cir- 
cuito profissional  no  ano 
passado.  Aos  24  anos,  Djo- 
kovic venceu  três  Grand 
Slams,  além  de  outros  sete 
títulos.  Manteve  uma  se- 
quência de  41  jogos  de  in- 
vencibilidade e  alcançou  o 
primeiro  lugar  do  ranking 
da  ATP.  O  prémio  de  me- 
lhor equipe  ficou  com  o 
Barcelona. 

Entre  as  mulheres,  Vivian 
Cheruiyot  foi  eleita  após 
conquistar  os  5.000m  e  os 
lO.OOOm  no  Mundial  de 
cross  country.  A  surpresa  fi- 
cou por  conta  do  são-pauli- 
no,  Raí.  O  ex-jogador  ga- 
nhou o  premio  Good 
Awards,  em  virtude  do  tra- 
balho social  realizado.  Em 
parceria  com  Leonardo,  ge- 
rente do  PSG,  Raí  dirige 
uma  instituição  para  crian- 
ças carentes,  o  metro 


Red  Buli  lança  novo  carro 


A  nova  Red  Buli,  lançada 
ontem,  seguiu  a  tendência 
da  maioria  das  equipes  que 
irão  alinhar  no  grid  da  Fór- 
mula 1  em  2012.  O  RB8 
possui  um  degrau  na  parte 
dianteira  do  carro  devido 
ao  novo  regulamento  da 
categoria. 

Das  sete  equipes  que 
apresentaram  os  bólidos 
até  o  momento  para  esta 
temporada,  somente  a 
McLaren  não  utilizou  este 
recurso. 

"Tivemos  que  abandonar 
alguns  conceitos  que  tínha- 
mos. Não  é  um  recurso  que 
eu  usaria  caso  eu  não  fosse 
obrigado",  comentou  o  pro- 
jetista  Adrian  Newey,  consi- 
derado um  génio  da  arte  de 
desenhar  carros  de  corridas. 

A  equipe  austríaca  venceu 
com  facilidade  os  campeo- 


natos de  pilotos  e  construto- 
res no  ano  de  2011,  consa- 
grando Sabastian  Vettel,  de 
24  anos,  como  o  mais  jovem 
bicampeão  da  Fl.  "A  meta  é, 
obviamente,  tentar  fazer  is- 
so novamente  e  tentar  tirar 


o  máximo  de  nós  mesmos. 
Então,  vamos  ver  como  ire- 
mos com  o  carro  novo",  co- 
mentou o  alemão,  que  se- 
guirá tendo  como  compa- 
nheiro o  australiano  Mark 
Weber,  o  metro  poa 


Mais  prémios 


Esporte  de  ação. 
Kelly  Slatter,  surfista,  dos 
Estados  Unidos 
Para  olímpico. 

Oscar  Pistorius,  corredor, 


Breves 


Contador  está 
fora  de 
Londres 

DOPING.  Depois  de  um  ano 
e  meio  de  espera,  a  pole- 
mica do  caso  de  doping  do 
ciclista  Alberto  Contador 
acabou.  O  Tribunal  Arbi- 
tral do  Esportes  anunciou 
ontem  a  suspensão  de 
dois  anos  do  espanhol. 
Com  isso,  ele  está  fora  da 
Volta  da  França  2012  e  das 
Olimpíadas  de  Londres. 

O  ciclista  foi  suspenso 
por  ter  utilizado  a  subs- 
tância anabolizante  clem- 
buterol  durante  a  edição 
de  2010  da  Volta  da  Fran- 
ça. O  METRO 


da  África  do  Sul 
Carreira. 

Bob  Charlton,  da  Inglater- 
ra, jogador  de  futebol 
Volta  do  ano. 
Darren  Clarke,  do  Reino 
Unido,  golfista 


Suspenso,  Ibra 
perde  clássico 

GANCHO.  O  atacante  Zla- 
tan  Ibrahimovic,  do  Mi- 
lan,  pegou  um  gancho  de 
três  partidas  no 
Campeonato  Ita- 
liano  por  ter  dado^ 
um  tapa  no  za- 
gueiro Aronica, 
do  Napoli,  no  do- 1 
mingo.  O  sueco 
perderá  as  partidas 
contra  Udinese, 
Cesena  e  Juven- 
tus,  a  líder  da  com- 1  //  ^ 
petição  com  44 
pontos  um  a  me- 
nos do  que  o  Milan. 

Enquanto  isso,  o 
empresário  do  joga- 
dor, Mino  Raiola,, 
não  descartou  uma 
transferência  para  o  Real 
Madrid  ao  final  da  tem- 
porada, o  METRO 


Três 
brasileiros 
no  top  100 

O  Brasil  voltou  a  ter 
três  tenistas  entre  os 
100  melhores  do 
mundo.  No  ranking 
divulgado  ontem  pe- 
la ATP,  Thomaz  Bel- 
lucci,  João  Olavo  Sou- 
za, o  Feijão,  e  Ricar- 
do Mello  apareceram 
entre  a  primeira  cen- 
tena de  tenistas.  Des- 
de agosto  o  país  não 
tinha  um  trio  entre 
os  cem  primeiros  co- 
locados. Bellucci,  en- 
tretanto, caiu  uma 
posição,  indo  para  o 
38°  lugar.  Feijão  su- 
biu dez  postos  e  ago- 
ra é  o  número  98,  en- 
quanto Mello  é  o  nú- 
mero 100. 

O  METRO  POA 


metroesporte 
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Questão  de  Justiça 

O  Imbróglio  envolvendo  Flamengo  impede  contratação  do  zagueiro  Alex  Silva 


ALEXANDRE  LOUREIRO/VIPCOMM 


O  Inter  dependerá  da  Justi- 
ça carioca  para  poder 
anunciar  Alex  Silva  como 
seu  novo  reforço.  O  joga- 
dor está  em  litígio  com  o 
Flamengo  devido  aos  salá- 
rios atrasados.  Entre  o  clu- 
be gaúcho  e  o  jogador  já  es- 
tá tudo  acertado. 

O  zagueiro  busca  uma  li- 
minar que  o  libere  para  se 
transferir  para  o  Colorado 
imediatamente.  A  expecta- 
tiva é  que  isso  ocorra  até 
amanhã. 

"Está  para  sair  uma  limi- 
nar que  dá  a  possibilidade 
do  Alex  se  desvincular  do 
Flamengo  e  acertar  com 
qualquer  clube  sem  fazer 
um  empréstimo",  explicou 
o  empresário  do  atleta,  Tia- 
go Martins,  à  Rádio  Bandei- 
rantes. O  agente  ainda  tenta 
um  acordo  amigável  com  os 
cariocas.  "Ele  está  bem  pró- 
ximo de  desembarcar  em 
Porto  Alegre",  afirmou. 

Há  uma  corrida  contra  o 
tempo  para  que  Alex  Silva 
possa  ser  inscrito  na  Liber- 
tadores em  um  setor  caren- 
te de  nomes.  O  Inter  tem 


até  quarta-feira  para  efeti- 
var  as  três  modificações  na 
lista  de  inscritos  para  a  fase 
de  grupos  da  Libertadores. 

As  outras  duas  vagas  es- 
tão preenchidas:  os  meio- 
campistas  Dátolo  e  Fransér- 
gio  ingressarão  nos  lugares 
do  zagueiro  Dalton,  lesio- 
nado, e  do  lateral  Zé  Mário. 
Caso  Alex  Silva  não  seja 
contratado  a  tempo,  Dori- 
val Júnior  terá  à  disposição 
somente  três  jogadores  pa- 
ra atuar  no  miolo  defensi- 
vo nas  seis  partidas  da  Cha- 
ve 1-  Rodrigo  Moledo,  ín- 
dio e  Bolívar.  O  Inter  entra 
em  campo  contra  o  Juan 
Aurich  na  quinta-feira,  às 
2 Oh.  O  árbitro  do  jogo  será 
o  uruguaio  Liber  Prudente. 
Também  fazem  parte  do 
grupo  o  Santos  e  o  The 
Strongest. 

O  único  desfalque  para  a 
partida  será  o  lateral  direito 
Nei,  operado  no  joelho  no 
fim  de  semana  e  que  ficará 
cerca  de  um  mês  fora  dos 
gramados.  Élton  é  o  mais 
cotado  para  ocupar  a  vaga 
aberta  por  Nei.  o  metro  poa 


Fluminense  estreia 
hoje  na  Libertadores 


Deco,  Wagner,  Rafael  Sobis 
e  Fred.  E  ainda  Thiago  Ne- 
ves no  banco.  Essa  é  a  res- 
posta do  técnico  do  Flumi- 
nense, Abel  Braga,  para  ten- 
tar furar  a  provável  retranca 
que  o  Arsenal  de  Sarandi 
(ARG)  poderá  imprimir  na 
estreia  dos  dois  times  na  se- 
gunda fase  da  Libertadores, 
hoje,  no  Engenhão,  a  partir 
das  22h  (de  Brasília). 

Com  sintomas  de  uma  vi- 
rose, Deco  foi  a  ausência  no 
treino  de  ontem,  mas  deve 
jogar.  Fluminense  e  Arsenal 
(ARG)  se  encontraram  na  fa- 
se de  grupos  da  Libertadores 


►  Abelão  foi  campeão  com 
o  Inter  f 


de  2008.  No  primeiro  con- 
fronto, no  Maracanã,  o  tri- 
color aplicou  uma  sonora 
goleada  de  6  a  0.  Na  volta,  os 
rivais  venceram  por  2  a  0. 
Thiago  Neves  e  o  goleiro  re- 
serva Ricardo  Berna  são  os 
únicos  remanescentes  do 
grupo  que  disputou  o  tor- 
neio sul-americano  quatro 
anos  atrás.  O  Flu  vai  em  bus- 
ca de  um  título  inédito  e  in- 
vestiu pesado  para  isso,  se- 
gurando os  principais  joga- 
dores e  contratando  os 
meias  Thiago  Neves  e  Wag- 
ner, além  de  jogadores  para 
compor  o  elenco,  o  metro  rio 

Libertadores 

Hoje 

Defensor  x  Vélez  Sarsfield 
Fluminense  x  Arsenal 

Amanhã 
Chivas  x  Deportivo  Quito 
IMacional-PAR  x  Cruz  Azul 
Libertad  x  Alianza  Lima 
Vasco  x  Nacional-URU 
Quinta-feira 
Internacional  x  Juan  Aurich 
Universidad  Católica  x  Bolívar 
Sexta-feira 
Unión  Espahola  x  Júnior 
Emelec  x  Olímpia 


DEPOIMENTO 


Inquérito 
aberto 


O  atacante  Kleber  e  a 
esposa  do  jogador,  Dé- 
bora Favarini,  serão 
convocados  a  depor  na 
Justiça  devido  a  uma  su- 
posta agrssão  do  joga- 
dor. No  fim  de  janeiro, 
Débora  registrou  bole- 
tim de  ocorrência  sobre 
a  agressão,  ocorrida  em 
um  hotel  de  Porto  Ale- 
gre. A  delegada  respon- 
sável pelo  caso,  Flávia 
Faccini,  espera  o  resul- 
tado do  exame  de  corpo 
delito  para  convocar  o 
casal,  o  metro  poa 


Problema  duplo 


Ao  sair  da  pré-temporada, 
em  Bento  Gonçalves,  Caio 
Júnior  tinha  a  sensação  de 
que  estava  perto  de  ter 
achado  a  formação  ideal  da 
equipe  do  Grémio.  Os  re- 
sultados e  as  atuações  mos- 
tram que  ele  ainda  está 
longe  de  chegar  a  este  pon- 
to -  e  a  situação  até  piorou 
um  pouco.  O  técnico  per- 
deu seus  dois  laterais  de 
uma  só  vez  durante  o  clás- 
sico Gre-Nal  de  domingo. 

O  ombro  esquerdo  de 
Mário  Fernandes  poderá 
ter  de  ser  operado.  A  situa- 
ção é  delicada  e  uma  deci- 
são só  será  tomada  em  cer- 
ca de  quatro  semanas,  tem- 
po em  que  ele  ficará  sem 


atuar.  "Vamos  avaliar  os  ca- 
minhos. O  primeiro  passo  é 
a  fisioterapia.  Vamos 
aguardar  a  evolução",  ex- 
plicou o  diretor  médico 
Márcio  Bolzoni. 

A  situação  de  Júlio  Cesar 
é  menos  complicada.  O  la- 
teral esquerdo  possui  um 
problema  no  ligamento  co- 
lateral interno  do  joelho 
esquerdo.  Seu  período  de 
parada  será  em  torno  de 
duas  semanas. 

A  direção  busca  contra- 
tações, principalmente  pa- 
ra a  defesa  e  o  meio-campo. 
O  principal  alvo  de  mo- 
mento é  do  argentino  Fa- 
cundo Bertoglio,  do  Dina- 
mo  de  Kiev.  o  metro  poa 


►  Mano  Fernandes  fica  fora  por  pelo  menos  um  mes 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


MÁ  FASE 

Crise  no 
Cruzeiro 

0  mau  momento  vivido 
em  2011  ainda  segue  na 
Toca  da  Raposa.  A  der- 
rota para  o  Guarani  por 

1  a  0  na  estreia  no  Cam- 
peonato Mineiro  reper- 
cutiu no  Cruzeiro  nega- 
tivamente. Insatisfeito 
com  o  futebol  apresen- 
tado pela  equipe  celes- 
te, o  treinador  Vágner 
Mancini  resolveu  assu- 
mir toda  a  culpa  pelo 
resultado  negativo. 

Outro  que  foi  dura- 
mente criticado  pelos 
torcedores  foi  o  lateral 
Diego  Renan. 

O  METRO  BH 


Rio  recebe  etapa  do  Grand  Prix  de  Vôlei 


A  CBV  anunciou  ontem  que 
o  Maracanãzinho  será  o  pal- 
co do  Grupo  E  da  segunda 
etapa  do  Grand  Prix  2012, 
entre  os  dias  15  e  17  de  ju- 
nho. A  chave  É  composta 
por  Brasil,  EUA,  Itália  e  Ale- 
manha. O  Brasil  é  o  maior 
vencedor  da  história  do  tor- 
neio com  oito  títulos 

Entre  os  dias  oito  e  10  de 
junho,  na  Polónia,  as  brasi- 


leiras estarão  no  Grupo  D, 
ao  lado  das  donas  da  casa, 
das  sérvias  e  das  italianas. 
Em  seguida,  será  a  etapa  do 
Rio.  Na  terceira  semana,  de 
22  a  24  de  junho,  o  Brasil  jo- 
gará, em  Luohe,  na  China 
contra  as  anfitriãs,  Cuba  e 
Porto  Rico. 

A  fase  final  será  em  Ning- 
bo,  na  China,  na  semana  se- 
guinte. As  cinco  seleções 


mais  bem  ranqueadas  nas 
três  primeiras  semanas  vão 
se  juntar  a  China,  para  fase 
final.    METRO  RIO 


ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 


Breve 


Bahia  quer 
Falcão 

TÉCNICO.  Desde  a  metade 
do  ano  sem  emprego,  Pau- 
lo Roberto  Falcão  pode 
voltar  à  ativa  nos  próxi- 


mos dias.  O  treinador  está 
em  negociação  com  o  Ba- 
hia. O  anúncio  pode  ocor- 
rer ainda  hoje. 

O  Tricolor  Baiano  está  à 
procura  de  um  técnico 
desde  a  saída  de  Joel  San- 
tana, na  semana  passada. 
Joel  foi  apresentado  on- 
tem como  o  novo  técnico 
do  Flamengo  e  esbajou 
bom  humor  elogiando  Ro- 


naldinho  Gaúcho.  "Eu  vol- 
tei. Hoje  me  considero  um 
treinador  cinco  estrelas, 
pois  essa  é  minha  quinta 
passagem  pelo  Flamengo. 
O  Ronaldo  é  a  estrela,  o 
ídolo  e  vai  resolver  os  jo- 
gos para  a  gente.  A  quali- 
dade deste  menino  é  im- 
pressionante. Ele  vai  jogar 
onde  achar  melhor",  dis- 
se. O  METRO  POA 


